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Quando um ramo do trabalho fabril é 
aproprísdo para se aclimatar em qua!quer 
paiz, não nos desagrada a rivalidade que 
se desenvolva entre os diflerentes estabe- 
Tecimentos destinados a esse trabalho, com- 
tanto que esta mutuamente “os não des- 
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o E 


rencia é a determinação de um. preço re- 
nz. miichrido DD as Eiiá tata - + bb “v 728, 
munerador, que, sendo modico, alarga o 
consumo dos productos fabricados 'p vai 
augme lar, para O emprezário industrial o 
Vi Incro,.' 


ferentias que. digam respeito aós producto: 
res de artefnciys identicos. | v ol 
. Estamos na crenta que é industria das 
fundições tem fatoro: próspero em Portu- 
go! e que'o Porto é adequedo ao sen «de- 
senvolvimento. Eai d 


| ds t+ 
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Não sendo, “câmio:não é; uma industria. 


dé estufa, regozijatmo-nos vendo “que imais 
de um “estabelecimento importante tomou 
o êspaço destinado no palacio da indastria 
á exposição das mschinas e apparelhos.- 
A fundição de Msssarellos, pertencente 
4 companhia Allisnça, concorreu com 21 
objectos á Exposição, e alguns d'ellês de 
“muitá “valia, como trabalho e cómo capi- 
tal mohetsrio. dA — & met: 
Designaremos todos com os seus pre- 
qasgriendo qa E enmis dt 
Machina a vapor'coma força no- 


.-. 


9008000 


e 2:3628160 réis. 


ó; portanto, 


A machina o vapor é portatil, feita se-|to o fabrico d'estas machinas, que a prin- 
gundo o systéma das machinas verlicses |cipio quebravam a lã e tomavam muito vo- 
inglezos. Tem a força nominal 'de 6 caval-| lume. 
4os com a pressão regular de 40 a 50 ar- 


“PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — 1 
“BRAZIL — semestre... . 


[a vapor portatil e do systema vertical ge- 


di por' estes objectos | Hu 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


rimestre 


Numero avulso 40 réis; a 
RIPTORIO, Ferraria de Baixo n.º 108 


à fabrica de Massarellos representou a sua |cialidade ha-de mais tarde provar que é 


[aptidão industrial, expondo uma machina | fabricando muito que se vende por menos. 
| “Sabemos que outros apparelhos de me- 
nerálisado pelos inventos de Scoll e La=Inor importância são já fornecidos pela fun- 
feroix em França, por Cail na Belgica, por|dição de Massarellos a differentes fabricas 
Semid na Austria eaté na Prussia por Neu-| de lanificios. AD , 
fan. 4 end sh “ “Nos prelos expostos offerece a fabrica 
Não se tendo podido adoptar o freio um exemplo da perfeição do fabrico jun- 
dynamico com que sa tentava avaliar a | to ao commodo preço do artefacto. Os mo- 
força da machina a vapor exposto pela fun- | vimentos são suavés, as peças ajustam com 
dição de Massarelos, não podêmos apre- esmerada perfeição. Não obstante estas re- 
sentar squi o resultado d'esse ensaio. Re-|commendaveis condições do fabrico, um 
| ferimo-nos, portanto, á informação da fa-|dos prelos, o de 23 pollegadas de largu- 
BrIOn. 1 =9 101 qBEsos ra sobre 30 de comprimento, custa 1908000. 
Haverá quem ache, á primeira vista, | Em' Londres um prelo d'esta especie [Albion 
desproporção” entre' as caldeiras e a ma- | Press] custa 2254000. E” este o preço cor- 
thitia. Confessamos que nos próduziu al-| rente da casa Sharwood e outras. O segun- 
gum effeito neste sentido 6 priméiro exa- | do prelo exposto é do mesmo systema, foi 
me que lhe fizemos. Entretanto, compre | vendido por 1058000, quando em Inglatar- 
advertir que não só, como é muito seguido |ra não se obteria por menos de 1358000: 
em Inglaterra, “as“taldeiras se prestsriam | A bomba, a que a fabrica chamou heli- 
a que à machina, com algum esforço, pu-|coidal, não sendo ainda um apparelho: que 
déssé chegar a representar a sua acção por | à experiencia tenha sanccionado, não póde 
vito -cavallos, mas tambem nas machinês “convenientemente ser considerado nos sens 
W'esfa especie as caldeiras devem offerecer | resultados immediatos, nem com referencia 
ao fogo bôa porção de superficie para se| ao preço. | res A EN 
apressár à geração QU ADO RMSS a O principio em que assenta é racional. 
“A mischiha exposta indica” incontesta-| -Provindo d ideia da fórma do ventila- 
velmente que a fabrica está nas circum- |dor'de Guin, não é à força centrifuga como 
stancias de satisfazer, n'aste ratno de tra- |na” bomba do mesmo aúthor que eleva a 
balho,: às necessidades da nossa intlastria. agua. Na bomba exposta“a pressão é fei- 
E” natural passormos agora é machios | ta “pelas. rotações de um helice! Até que 
a que imprime movimento a que deixamos |pnto subirá a agba é quaes as condições 
mencionada. E" ums das que se empregam | do fabrico d'estes bombas, são circumstin- 
no fabrico do slgodão, 4 «echardonneuso»,|cias que unicamente a experiencia deve 
á qual impropriamente hespanholaram ou | mostrar. | ia Pare se 
ista indicam simplicidade 


viciaram, o nome. À" primeira y 

A applicação indostrial d'esta machina | e economia. | | 
é a seguinte. A lã depois de lavada é lim-| - A fundição de Massarellos tem mais tres 
pa por ella, em virtude de um systema de |bombas no palacio da Bolsa, duas aspiran- 
ventoinhas que não' é visivel para o espe- | tese compressoras e uma tambem aspiran- 
ctador. A lã sahe 'do lado opposto áquell» | te maselevatoria. Esta ultima não exceden- 

|onde fui posta sem argueiros o até sem pó, | do o tubo de aspiração a seis metros, está 
afim de seguir os processos que à conver-| construida de forma a conduzir à agua a 
tem em tecido. ' t Pana + elevadissima altura. | 


““iminal de-6 cavalos 0, 2..004) Temos visto não 'só em Portugal, quan- Para as grandes pesagens parece-nos 
Argueiradeira (Echardonneuse).. 6008000 | do se emprega la mais baixa, como slgu-|mnilo adequada a balança do systema jin- 
Um 'prelo 22 por 30..... 2.04. “4908000 ma de Bnenos-Ayres, firar-lhe, antes de'a | glez fundida em Massarellos. E" portatil, 
Um dito 15 por19..44.00..0... 1058000 | entregará «échardonneuse»,as inipurezas de | tem tres rodas e póde pesar até 600 Kilo- 
Bomba aspirente-compressiva de 7" |maior monta do que' as deniminadas ar- | granimsas , indicando aq mesmo tempo o 
ellaito duplo. su. Jess 248000 | guriros talvez com certa amplidão de phrase. | equivalente em arrobas e atrateis. Tgual- 
Idem “coim volante... cicero 338000] A argueiradeira ou limpadeira funccio-| mente nos parece recommendavel outra ba- 
Idem elevatoria.,,. sc cedo - 338000 na muito regúlarmente. A lã parece-nos | lança mais pequena tambem do systema in- 
Idem de'helice' coro' rotação cons. “oi bem limpas eicom a devida econartiia de| glez podendo pesar até quatro arrobas e 
Mfdua coeso src owsv vo 968000] tempo não sahindo quebrada. E” erivel que |-com os equivalentes igunes á anterior. . 
Balança 'de ferro, systema inglez a velocidade não desça' nunca de 100 vol- No resto dos productos notamos mais 
e pesando até GUO kill, .... 508000 | tas por minuto. ou meros perfeição e apenas faremos o re- 
Idem'pe 0ena...o. AVI, do 9 438500 Esta machina foi um dos objectos, cu-| paro da elevação de preço que vimos ser 
Balança decimal; systema fran- " lja presença no palacio da Bolsa, nos cau- | commum a certós objectos, nas fundições 
CD oeziisc a ren rarve raso d! 318500] sou maior satisfação, pela importancia que |do Porto, como já notámos fallando das 
Nora americana. . «4. bcccsa sos 1608000 | já: tem em Portugal a industria! dos teci- [obras do Bicalho. “| - 
Uma estafa..ic. sector voe 88000 | dos dela; AE e So ga - Neste ponto nos despedimos dos pro- 
Idem menor... ....< 2... 000.0 128000] - Consta-nos que duas do mesmo gene-| ductos com que a Companhia Alliança ele- 
Dous bancos psra jardim a réis ++ ro, mas de menores dimensões, trabalham | vou oscreditos da industria portugucza, não 
168000............. 20200004 328000] em Lordelto com muito bom efeito. nos despedindo ainda de uma das mais 
Ferro de brunir a vsporn.º1.. 60 Esta machina não é antiga. Em França | importantes fabricas do paiz, nem das con- 
Idem. 2 0) E otras NBS! “48200 a sua introducção data de 1846. As primei- | siderações economicas que nos suscitou a 
Idem o py! “n,º3.. + 18500] ras que trabalharam nas fabricas francezas | visita que tivemos o gosto de lhe fazer. 
Um baloncé cortadeira........ 968000] vieram das oficinas de Sykes e Ogden de | RiserrO DE SA”. 
O vitor to ddersfield. ! E | 


As fandições belgas aperfeiçoaram mui- —— meses J* 
INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DO PALACIO 
DE CRYSTAL PORTUENSE. | 

Mais uma data gloriosa temos registrada 


“Alguns fabricantes estabelecidos em | 


raleis. O custo de 9008000 réis compre- | França como Hoúgét e Festôn' com fundi-| nos annaes da cidade do Ponto. “- 


sa +» E 62851 


hende' a'caldeira. o 


“Nas experiências a machina' tem ' 


| ção em Verviers, tambem melhoraram bas- E o dia 3 de setembro de 1861, que 


cor- | tante a échardonneuse. As mais completas |jenchê uma pagina das mais' brilhantes: da 


fesponidido “ao que se esperava da perfei- | que vimos na exposição universal de Pariz | bistoria do progresso e civilisação d'esta 


“ção' que anniuncia no acabamento de todos eram d'estes fabricantes. 


Os seus orgãos. dad lh 


” “a 


ae ” 


terra, que, nobilitada por titulos que a' en- 
A machina de Massarellos não desme- | grandecem, como berço e balúarte da li- 


"Não obstante a -precedencia nos pro-|rece da comparação com outras que vie- | berdade portugueza, so exalta pelo traba- 
-gressos da industria, não obstante 'os ser-| ram de fóra para diversas fabricas de la-| lho, que é a glória na paz, e se ilustra 
miços prestados pelos motores hydraulicos | nificios, mas no preço está longe ainda do | pela realisação dos grandes e generosos 
e o“aperfeiçosmento a que elles fizeram | ponto a que chegaram, pelo menos as que |commetlimentos., em que se tradúzem as 


chegar alguns artefactos, e nomeadamente | sabem das fundições belgas. 
-os de algudão, as imachinas a vapor repre- | 


ideias civilisadoras, que constituem 'a forca 
O custo marcado: para a argueiradeira|e grandeza moral dos povos, quando o 


sentam uma força porteútosa que transfor-| de que falamos, segundo se lê na propria | Rei, primeiro magistrado do paiz, identifi- 
mot a industria e a fez vencer em annos|machina é de 6008000. Ora temos conhe-| cado com as legitimas aspirações d'este, 


difficuldades' 
seculos. o | 

Esta força, que se póde denominar por 
taul, e que imprime movimento a diffe 
rentes fabricas, -quer estejam nos- val 


que a deviam atrasar durante 


cimento de échardoneuses vindas da Bel- |se associa aos esforços conducentes á pros- 
gica e que trabalham em fabricas do paiz | paridade nacional. 

- tendo ficado aos compradores por 3608000 El-Rei o Senhor: D, Pedro V foi hon- 
- | réis. | tem inaugurar as obras do Palacio de Crys- 
A rigorosa imparcialidade que nos im- | tal Portuense, que ahi vai ser magestoso 


Jes "mais ammênos, nos cercanias mais êrmas | pozemos ao lançar ao papel todos estes apon- | templo: levantado ao culto civilisador das 


ou nas cidades mais populosas, está redú 


-zida pétos ultimos mventos a um elemento | sem animo de censura. 
de trabalho, que acompanha o homem não 


- | tamentos, força-nos a mencionar o facto, |artes e industrias, verdadeira riqueza das 
nações. | 


' Avaliemos as dilficuldades das primei- Ão pensamento eminentemente patrio- 


sómente ao entrar nas oflicinas, mas aojras fabricações. São sempre mais custosas. | tico Ce bons filhos d'esta terra, tão no- 


psfcorrer os:campos: da isvoura. 


A fabrica de Massarellos provando ago- | bre, tão pórtugueza, quiz'o Soberano, pri- 


* Damos muita importancia ão modo como | ra a sua louvavel aptidão para esta espe-|meiro e prestante amigo do paiz, asso- 


“ DE 


“UMA EXISTENCIA TEMPESTUOSA 
vob sit sina at | 

“+ PAULOGHASTEAU. 
| ip Jfconcluaão — do n.º 197.) 


fo Meire de AUUIVAE 


“siôre, aunde já se achava Fleuriau. | 


- — E então, sor. de Malesville ? — disse- 


“me ella, apenas me via — O escripto d'es 


“infame barão produziu o effeito que eu es- 


“perava; a mãi sbençõa-o e chama-lhe 
salvador de sua filha. 
— Então, senhora... 


“+ O conde está apressado, porém es- 


- Como estes tres dias me pareceram lon- 
“gos! Emfim, sempre passarsm, como to- 
das as cousas d'este mundo, e o sabbádo, 
tão ardentemente spetecido, chegou, al- 
fim. Dirigi-me a casa da snr.º de La Jaus- 


Cr CAT TO Et TRT TOSA TrTTriDorIaram PrroTrIMer rare ado 
a e 
o 
levar á joven... : Tudo isto, conde, era mni-| bre vós com uma immensidade de queixas, 
bem imaginado, mas ha-de concordar | dizendo-vos a cada instants: —« Eé avós 
que tem sido de uma discrição... que eu sou devedor da minha desgraça ; 
— Como é cruel, minha lial — disse |se não fosseis vós, que vos mettestas n'este 
Fleuriau, que reparára na minha impacien- | casamento, ainda eu boje seria feliz! » — 
cia-— não vê que está a ralar este pobre | Porém ninguem diz: —« E' por minha cul- 
Gastão, que está morto por saber a bôa no-| pa! Fui eu que, em todo o modo, assim 
ticia que tem a dar-lhe? o quiz!» 
— Como, senhora ? Será possivel... — Não receie isso da minha parte, se- 
— Sim, conde. A snr.º ds Lambray con-| nhora. 
sente-lha a entrada em sua casa. — Oh! com osnr. de Malesville é 
Na expansão descomedida da minha ale- | outro caso, porque o conheço. Confesso- 
gria, aperteilhe a cabeça entre as mãos | lhe que me não melteria em semelhante 
e cobri-lh'a de beijos. casamento, se não tivesse a certeza de que 
— Conde, olhe que me suffoca | — disse |ba-de fazer Luiza completamente feliz. 
ella — ai! a pobre da minha touca de To- — E, so me désse na cabeça para ca- 
res... em que estado m'a põel.,. sar, minha tia, far-me-ia a mim O mesmo 
— Oh | senhora! deixe-me testemunhar-| serviço ? -— perguntou Flenriau. 
lhe toda a ventura, toda a alegria que — Talvez! — respondeu a snr.º de La 
sinto. Jaussiêre, 
E continuei a abraçal a. — Fique descansada, minha lia, que 
— Está bom, conde, já basta. Provou-|eu não lhe darei nunca esse trabalho, por- 
me já suficientemente o seu reconheci- | que ndo faço tenção de vir a casar. Ju- 


te 
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“Pere um pouco, que eu tenho primeiro uma 
“Moltidão de cuusitas a dizer-lhe... A snr.º 
“de Lembray fallou-me de uma: noite que 
O encontrou no theatro e de um certo fras- 
quinho de saes que lhe deu a respirár. . 
Então tinha-se achado mal? 
“> Sim, minha senhora... o calor... 
a falta de ar... porém peço-lhe,.. 
*  — Tambem houve — continuou ella sem 
A piedade — um certo programma, que o con- 
de leve a galanteria de oflerecer á sua com- 
passiva visinha.,, e, depois ainda, o achado 
de certo bracelete; que foi pessoalmente 


mento... largue-me a cabeça, rei-o áquella a quem consagrei o meu amor 

— Não esquecerei nunca, senhora, o/c que teria desposado, sea morte m'a não 
serviço que me prestou. arrebalasse. 

— E tem razão, porque o que eu fiz — Ora, adeus! — retroquiu a exgel- 
pelo conde nunca o fiz, nem o virei nun-| lente velha — Os homens são lá capazes 
ca a fazer por ninguem. Eu não gósto muito | nunra da cumprir o que promettem | 
de me intromuller em casamentos, porque — Hei-de eu comprir a minha promessa, 
temo depois as recriminações. Quando a — Isso é o que nós havemos da vêr, 
cousa corre bem, ainda dizem: — « Ah! E depois disse-me, dirigindo-se para 
senhora, que ventura a minha! Se nãolmim : 
fasseis vós, nunca chegaria a conhecer a — Então, conde, dará ámanhã principia 
felicidade de que hoje gózo! » — Mas, se|á sua córte? Eu quero acompanhal-o pelo 
o negocio não vai lá essas cousas, dão so- primeira vez a-casa da snr.º de Lembroy. 


eo e o e e 


S. CARQUEJA. 


——— 


ciar-sa, inaugurando a' obra que o deve | veniente local aos productos das artes, da in- À 
|dustria e da agricultura, aperfeiçoados pelo| Artes chimicas, tinturas e impressões indus- 


realisar. 

E campo da Torre da Marca, que é o 
ven! 

Crystal, seus parques, jardins, etc, resguar- 
dou se um grande espaço por meio de uma 
teia de festões de verdes, ainda ampliada 


por uma segunda do mesmo estylo.'No in- 


terior improvisaram-se arruamentos em dif. 
ferentes sentidos, com festões do mesmo 
gósto e fileiras de mastros com bandeiras. 

Da parte do' N. levantou-se um lindo 
arco, todo vestido de verdes e empavesado, 
que dava entrada para o “recinto, fechado 
pelo modo que'deixamos dito. Da porte de 
Leste, em um pavilhão tapetado, estavam 
duas mezas' cobertas da ricos: lapetes: Na 
do lsdo do N: viam-se' a planta, alçado, 
córte e perfil do projectado edificio, e que 
são obra do engenheiro inglez Thomaz Dil- 
len Jones; chegado ante-hontem de Ingla- 
terra, e que já é construclor de sete pa- 
Iscios de crystal. Junto da meza, collocada 
do lado do'sul, estava'um carrinho de mão, 
feito de pau oleo envernisado e com cha- 
pa de prata em volta da roda. epa 

Dentro do' carro estava uma pá de pra- 
ta, na qual foi gravada: a legenda comme- 
morativa da inauguráção da obra por S. M. 
El-Rei. | E di | 

Da parte exterior do'srco da entrada 
formava wma guarda de honra' da guarda 
municipal com à musica do mesmo corpo 
e da parte de dentro tocavam as bandas de 
musica de caçadores n.º 9 e infanteria n.º 18. 

Dentro do grande espaço resguardado 
viam-se centenares de pessoas, entreestas 
um grande numero de senhoras, 

No pavilhão estavam 10 co 

A meza e direcção da Sociedade do Pa- 
Jacio de Crystal, vereadores, litulares, au- 
thoridades, clisfes de diversas repartições, 
consules do Brazil e de França; visconde 
de-Bruchy, addido á legação franceza em 
Lisboa, commandanites e ófficiaes dos cor- 
pos, conselheiro José Lourenço Pinto, di- 
recção da Associação Industrial Portnense 
o muitas oúlras pessoas de consideração 
das differentos classes. a | 

Todo o imenso campo da Torre da 
Marca estava apinhado de gente. 

Aos 25 minutos depois do maio dia 
uma'girâandola de fuguetes annunciou a 
chegada de SS. M. 0 À,, quea meza e di 
reeção da Sociedade do Palacio de Crystal, 
veregdores, authoridades, etc, foram receber 
so arco da entrada, tocando n'essa occasião 
às tres musicas o hymno real. " 

SS.M. e A. entraram no pavilhão e alli 
O presidente da Saciedado do Palacio de 
Crystal, o sor, Guilherme Augusto Ma- 
cliadô Pereira, lhe dirigiu a seguinte al- 
locução, que El-Rei ouviu de pé, junto da 
imeza' collocada da parte do N., e a que res- 
pondeu, em breves palavras, com amaior 
benevolencia :. Ko v 

E SENHOR |! 

Escolhido pela Sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense para-sollicitar de V. M. a 
hunraide com sua régia mão lançar os pri- 
meiros fundamentos d'esta obra eminente- 
mente civilisadora, venho com indsiizvel sa- 
tisfsção apresentar a V. M. as homenagens 


| da mais respeitosa affeição e os sentimentos 


do mais profunde reconhecimento dos asso- 
ciados d'esta empresa, pela subida graça que 
V. M. se digna conceder-lhes. - 

À pratica de acções maghnanimas e a de- 
dicação constante que V.M. ha votado a este 
paiz, tem já produzido extraordinarios e van- 
tajosos resultados, em relação à distancia em 
queestavamos ainda ha pouco dos povos mais 
adiantados na civilisação. PE a 

- A ilustrada regencia do augusto pai de 
V.M. marca bem a epocha gloriosa em'que 
duixando-se a escabrusa senda de luctas es- 
tereis e do fataes dissensões, principiamos a 
trilhar ainda vacilantes o verdadeiro cami- 
nho do progresso que hoje, graças a V. M,, 
proseguimos seguros e desembaraçados. 

À civilisação dos povos pelo exemplo de 
seus soberanos, radica-se, fortalece-se e é 
perduravel,porqueo exémplo partindo de tão 
alto, lança e irradia a sua benefica influen- 
cia em todos os ramos da Sociedade, mora- 
lisando-a com o desenvolvimento gradual e 
incessante, da intelligencia e da industria. 

Seja esta empresa que V. M, tão benevo- 
lamente se tem dignado proteger, o comple- 
mento das exposições agricola e industrial, 
que em um edificio adaptado offereça con- 


===..." Esse 


— Como, senhora, quer ter essa bonda- 
de?! * | 

— Se lá o acompanho, é para que esteja 
mais á sua vontade, Não ha cousa mais abor- 
recivel, nem mais embaraçadora para um 
namorado do que uma primeira visits. Eu 
bem seique possue tudo o que é mister pars 
se tirar perfeitamente d'esses assados, mas 
acredite que a minha presença nada o in 
commadará e ha-de tornal-o mais ousado. 

— Com muito gôsto acceito, senhora, e 
agradeço-lhe esta nova prova de amisade 
que me dá,.. Então, senhora, terei a honra 
de ámanhã, 4 noite, a vir buscar * 

— As oito horas em ponto. 

— Serei exacto, senhora. 


LIX 


Pela primeira vez, havia muito tempo, 
sentia eu q espirito desafogado de qualquer 
especie de desasocego. Um risonho futuro 
1a, alfim, abrir-se diante de mim e conce- 
der-me a felicidade ha tanto tempo, e sem- 
pre em vão, almejada. 

Passei toda a manhãe toda a tarde a me- 
ditar na minha ventura e a agradecer a Deus 
0 ter-me enviado um d'aquelles benefícios 
que consolam e fazem olvidar os transes 
amargurados do passado. De tal modo tinha 
eu o espirito preoccupado com a ideia da vi- 
sita que havia de fazer av outro dia, que não 
pude pregar olho em toda a noite. Fatigado 
d'esta insomnia, levantei-me apenas rompeu 
o dia e puz-me a escrever ao marquez de 
Montréal, annunciando-lho o meu proximo 


Annuncios e correspondencias, NRO cuS aSriamto | ezãto 40 réis 
Repetições ... Voê ... ... ... ... DÉAIS noso. ... 20 » 
Annuncios de sahida de navio, Cada um  «.. +. E md TND Dra 


publicações litterarias. 


“destinado á construcção do Palacio de 


vernador do bispado, viscondes de Azeve- 


pessoas alli presentes. 
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estimulo e pelo galardão. o su o riaes € pel, pelles, etc. 

O Palacio de Crystal Portuense hora tath BA Abbade ep — Duus bezer= 
sob a protecção de V. M., será um monu-|ros curtidos — Braga. 
mento de gloria para atestar OS Ei + 85 Agostinho Moreira dos Sa 
quanto um bom Rei influe na felicidade detbões — Porto... ss 
seus povos. Mto. = 86 Almeida, Silva & C.º-—Azeites—Lis- 

Porto 3 de setembro de 1861. | boa. Er 

Guilherme Augusto Machado Pereira. 1 84 Anjos Cunha. Miranda & €.º — Chi- 

*. SS, M. e À. examinaram então as plantas, “ag aba Aosaa Vellado = Sabões e 
cujo author lhes foin'essa occasião apre- abonalese--Potió «A | 
sentado; e conduzido o carrinho de mão para Add: Eis e | 

o ponto, do Isdo Oeste, onde deve começar o | | E do ap Henriques Céra em flór 
parque, o presidente da meza da sociedade | . on antania é Eno. 
encheu deterra a páe a passou ás mãos de| po E ad Costa Solla e pel 
S. M., quese dignou despejar a terra no car- ana: 

rinho, que S. A. impelliu a uma pequena pel O ai fee b)—Pa- 
distancia, onde se achava arvorada a bandei- |* pratas 


o - | 92 Antonio es— Bicho 
ra da sociedade, e alliium dos direclores vi-| ga B ant E | dnecergio Ep tado agora E 
rou o carrinho e nesse momento o presi: - : 


dente da sociedade levantou vivas a El-Rei, Já Bastos'd Peixoto—Grude — Lisboa. 


Peg nos px 2 er 
que foram enthusiaslicamente correspon- ra a dos ad ar LE 
dicas. sH-14 | 1 ob qi o o! * Pos dd “e. 4 r PLdi ou Ao aros 04 J 
SS M.eA. voltaram so pavilhão, e allio Ro PRA de Mello e MORRA == 
snr. dr. José Proctnoso Ayres de Gouvêa Oso- 97 Castro Silva & Flho — Sabão e sa- 
rio, membro do conselho fiscal, servindo de Ae er do villa AR, Taj Des ê 
secretario, leu a-acta-da inauguração das, gg Cerqueira Lima & Co Cortumes 
obras do Palacio de Crystal, que depois de | viana do Castello. ; Tê 
lida, El-Reico Senhor Infante se dignaram | or qua tadiaad sdRitaa 
MEET ga] Ped ps om 
Assignáram 'em seguida-os snes: Thiago | "400 Conselho ultramarino — Azeites 6 
Horta, ministro das obras publicas, Mar- aldds LU ahdá | 
quez do Ficalho e pessoas da comitiva re- SEAT 
gia, conde de Terena, governador civil, | Rd e Ee osé da Fonseca Paschoal 
presidente a CAMARA, ReMecol ESEC Aa LORD, Eugenia Maria de Menezes Smi- 


do, da Trindade, de Gouvêa e de Castro pn pin gt Pp io 
Silva, general Lobo d'ávila, directores e) 403 piinna José da Luz= 
accionistas da. empreza do Palacio de Crys- as Rio dE Mourd Lisboal, 
tal, conselheiro José Lourenço Pinto, con- 10X. Fonsacald Per Das Sollas. b 
sules do Brazil e de França, visconde de aim aca PAP P art UNÇÃO DA 


Bruchy, administrador dos-bairros e qutras ERR A pn Re LL 


palha de milho — Villa da Feira. 
106 Francisco Antonio da Silva Gre- 


ntos— Sa- 


o 


Chailes e chi- 


pel'de 


Depois d'isto SS. M. e 4. foram vêr do 
sitio, aonde da parte oeste do campo se nho — Azei É 

ja! E — Azeites — Monte-Mór-o- : 
demolira um lanço de muro, o magnifico 107 Francisco dé Ális ELE Perei- 
q largo, panorama que, dalh, se GOSA é BID | girar Povaaida Carregosa 
seguida acompanhados do snr. conselheiro | 405 prancisco Evangelista Pacheco—Chi- 
José Lourenço Pinto e de todo o sequito| 4 era, SP Va a tr a 


que os rodeava, foram vêr a capella de Car- , 
los Alberio, e estatuas que n'ella se acham. | E rió E Marques de Paivs 


* SS. M. eA.e suacumiliva reliraram-se, g Enjura 
dirigindo-se ao Paço, sendo acompanhados |: 110 Francisco da Silva Pinto —Chitas, 


| “| riscados tes— isboa 
até ao arco pelas mesmas pessoas que alli os 1H ST o a Cc: 
receberam. N'essa occasião tocaram as mu- | TO —UOr= 


sicas e subiram ao ar girandolas de foguetes. Migas Miguel Hirsch 
- E assim terminou esta grande solemni-| 4: gnácio Miguel Mirsc —Produetos 


CENT dis himicos — Lisboa, 
dade, que-ficará gloriosamente memoravel 113 2a . 47 
| ROM: 816 iluda Joaquim Ferreira Barbosa — Per- 
nos isa do palz. l q RA svam fumarias— Lisboa. E ” ff 
RES se crer co gos 114 Joaquim Dionizio Jorge—Bezerros 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. ires ir abra ora Slam. 
CATHALOGO DOS PRODUCTOS EXHIBIDOS. | Porto. oaquim Meirelles — Retroz tinto 


(Gontinuado, do n.º 200.) 116 Joaquim de Sá Couto —| 


o Grupo diferentes qualidades— Feira. 

| CLASSE 8.2 117 Josquim de Sá Couto— Papel de pa- 
Artes de precisão, industrias relativas dás|lha de sorgho em livros para fumar— Feira, 
obricidsh Bo eláino 118 Joaquim Ventura Ferreira & Irmão 


ra Carlos Dubiai co Misao a D Aria er —Pelles— Lisboa. dentre r | 
tetica e theorica — Porto. : 119 João José d'Azevedo — Papel de li- 


79 Fabrica do Bi é — |nho — Passos de Brandão. | 
Porto. ONGS SJemhp—Manomatras 120 João Luiz de Souza — Vitellas cur- 


74 João Arnaldo de Almeida — Caixa |Ndas = Porto. | 
de: Flngfo ss tPo rio Quito, 121 João Vieira Lima — Tinta d'escre- 


7 José M a « |ver — Porto. | 
Figueira da poa de Mattos — Relogio 122 José Caetano de Souza 


75 Manoel Rodrigues de Faria—Riscos ova: | | 
para bordar e para fundição de typos — dota ars a Airoles Junior — Ver- 


Papel de 


Papelão 


Porto. é E MR , 
76 Pedro, Monteiro Rebello—Louzas— |, . 124 José Ferreira da Silva — Azeites — 
Vallongo. | Lisboa. | 


125 José Joaquim Duarte— Fitas tingi- 
das — Porto.. 

126 José Joaquim Pinto da Silva & Ir- 
mão — Solla e bezerros — Porto. 

127 José Lamas & €.º — Cortumes — 
Lisboa. | 
128 José . Monteiro — Azeites — Vizeu. 

120 José Moreira da Costa — Papél al- 
maço -— Oleiros. nd gs 

130 José Moreira Pinto— Papel— Feira. 

131 Justino Coelho Palhinha — Céra— 

Monte-Mór-o-Novo. 

- 132 Kempe & C.º — Azeite e sabio— 

Lisboa. 

133 Manoel d'Almeida Soares — Tintu- 
raria em seda — Porto. 

134 Manoel Barbosa Marinho —0! 
— Lisboa 


casamento. A's oito horas chegou Fleuriau a | modo beliscava o seu amor-proprio; de ma- 
minha casa e a sua presença tão cedo mara-| neira que de Bresnt viu-se na necessidade 
vilhou-me., | de evitar a sua companhia, porém todos os 
— Parece que estás admirado de me vêr| dias lhe choviam em casa as cartas anony- 
a esta hora correr as ruas de Pariz, não é| mas. Por fim, perdeu a paciencia e resolveu 
isso ? fazer cessar este estado de cousas. Hontem, 
— Realmente, maravilha-me isso, por-| pois, depois que te deixei, fomos para o café, 
que sei que tens o costume de te levantares | aonde costuma ir de Vriôre e os seus dignos 
muito tarde. amigos, e ahi, á face da todos, de Breant 
— Julgas talvez que ando aqui por meu | descompôz de Vriêre e deu-lhe uma bofa- 
bel-prazer ? Imagina que chego do bosque | tada. — « Como eu castigo os fatuos e os 
de Bolonha, aonde fui servir de testemunha | mentirosos é assim |» — disse elle. Torna- 
d'um duello entre de Breante de Vritre. va-Se pois, inevitavel um encontro, e, com 
— Como: Pois elles bateram-se, sendo | effeito, teve elle logar esta manbã.. .Porém 
ambos tão amigos? E ficaram feridos? Ísllemos de ti, Eis-te completamente feliz. 
— De Breant receben um leve ferimento — Oh! sim, bem feliz! 
no braço e de Vriêre ficou gravementa ferido — Que estavas tu a fazer? 
no peito. Todavia, esta ferida não terá con- — Escrevia a Montrêal. 
sequencias fatnes, se, como ha esperanças, o — Levar-te-ha muito tempo a fazer a 
ferro não penetrou até ao pulmão. carta *? 
— Qual foi então a causa d'esse duello ? — Ainda um bocado. Porque me per- 
— Parece uma novella. Lembras-te de | guntas isso? 
Vrigre nos haver dito uma noite, que nos — Porque não estou namorado...e por 
achavamos no café, que de Breant tinha por | que tenho esta manhã uma fome devoradou- 
amante uma rapariga que tinha trazido com- | ra. Em quanto acabas,- vou dar uma volta 
sigo da Bretanha ? pelas cavallariços, sonde não tornei depois | 
— Sim, lembro-me, que as mandaste compór. 
— Pois bem | De Vritre, para se vingar — Então diz tambem ao Francisco que. 
de Breant,que lhe tinha negado uma somma | aprompte a carruagem, 
de dez mil francos que aquelle lhe pedira em-| — Tens destino esta manhã? 
prestada, jurára aos seus amigos que tal ra- — Iremos almoçar ambos por ahi algu- 
pariga tambem era sus amante. Facilmente | res; depois,se quizeres,correremos a cidade a 
imaginas que estes se dariam logo pressa em | vêrse encontro um ramalhete paraesta noite. 
propalar este boato. De todasas vezes que de| | — De bom grado, mas receio bem que 
Breant chegava ao café recebiam-o os seus |leves muito trabalho para o arranjar, por- 
amigos dando-lhe um epitheto, que sobre-Ique as rosas são muito raras n'esta estação. 
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Industrias concernentes á producção econo- 
mica do calor 

11 Companhia Fundição Alliança—Es- 
tunfas — Porto. | 

18 Eduardo da Cunha Barboza — Me- 
chas phosphóricas — Porto, 

79 Fabrica do Bicalho — Fogões e es- 
tufas — Porto. 

80 João Thomaz Ferreira — Fogões — 
Porto. 

81 José Antunes Barradas — Mechas by- 
gienicas — Lisboa. 

82 José Maria do Carmo Lisboa — Fo- 
gareiro de ferro — Lisboa. 

83 D. Margarida Moreira da Cunha — 


Velas de cebo — Porto. cados 


É 


“aos 20 de agosto de 1861.==El-Rei, co 


“tugal'edos Algarves, 


135 Manoel Barbosa Marinho -— Oleado 
— Lisboa. E." 
136 Manoel Gomes de Souza — Géra— 
Arouca, à 
137 Manoel Pires —Cêra— Villa de Det. 
138 Miguel d'Aguiar Alvaro— Gangas 
amarellas — Porto. ; 
139 Pedro Cambournaque — Sêda, lã e 
tinta — Lisboa. 
140 Pinto & C.º—Chita, chailes e zuarte 
— Lisboa. 
141-Polycarpo José Lopes dos Anjos — 
Chitas e lenços — Lisboa. 
142 Pompeo Dias Torres — Sabão — 
Seixal. À 
143 Sociedade Geral dos Productos Chi- 
micos — Productos chimicos — Povoa (Lis- 
bos). | vesd | 
“144 Serzedello &C.º — Productos chi- 
micos — Lisboa. 
“445 Thomaz Joaquim Dias — Cortumes 
— Porto. 
146 Vasco d'Almeida — Pelles — Lisboa. 
147 Vicente Russell —Sabão — Lisboa. 
148 Viuva Serzedelo — Chitas e zuarte 
— Sacavem. 
A Continia 


“o o PARTE OFFICIAL. 


 SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 196 pe 2 DE SETEMBRO. 
2.9 a CÔRTES GENAES. 
Sessão real de encerramento da sessão come- 
cada ein 20-de maio de 1861, e finda em 31 da 
sgosto do mesmo anno. 
ta34 “MINISTERIO DO REINO. 
Boletins da visgem:de 8. M. 
— Decretos passados no mez de julho agra- 
ciando com mercês honorificas a varias pessoas. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICO 
E DE JUSTIÇA, 
— Despachos que tiveram logar por decretos do 
mez de agosto apresentando presbyteros em di- 
versas igrejas parochiaes, e permitindo a alguns 
parochos collados que permulem entre si os res- 


pectivos beneficios. 


MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 18.  - | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
+45 INDUSTRIA, 
- Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
«de bancos e de companhias, e do curso dos cam- 


" bios, na semana finda em 31 d'agosto passado; e O 


dos premios de seguros maritimos effectuados na 

mesma semana. 

SECRETARIA DA CAMARA DOS SNRS. DEPU- 
l o É » ' TADOS, 

wa Relação dos trabalhos mais importantes, so- 

bre negocios de interesse publico, de que se occu- 

ou acsimara dos snrs. deputados, na sessão legis- 

ativa de 1861. | Gtiutr 9! 


so avhe eh ciguliddo os 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
— DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Pro- 
tu gal e dus Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
“08 nossos subditos. que as cortes geraes decrela- 
ram e nós querenios a lei seguinte : - 

coárligo 1.º E" concedida à misericordia da vil- 
Ja de Figueiró dos Vinhos, distrito admipistrali- 
vo de Leiria, a igreja do extincto convento do Car- 
mo d'aquellavilla é corredo  contiguo à mesma ; 
o corredor do lado dosul, desde a sachristia pro- 
xima á rua publica até á varanda inclúsirámente 
com todas as pertenças inferiores e a parte cor- 
respondente do pustro, para o eslabelecimento 
ade um hospital e para loitos os piedosos fins da 
sua instituição. 025] 41 
Co Art 2.º A parte do edifício do mesnio extin- 
clo convento do Carmo, não comprehendida na 
concessão feila pelo artigo 1.º à misericordia da 
villa de Figueiró dos Vinhos, é concedida á cama- 
ra muuicipal da mesma villa para o estabeleci- 
mer o da casa da camara, tribunal judícial, admi- 

istração do concelho e cadeia, 


Art. 3.º A concessão feita nos arligos 1.º e 


2.º deaba, revertendo para o Estudo o edificio ce- 


dido, se dentro do praso de oito annos lhe não fo- 
Term dadagao applicações designadas nos mesmos 
Art, 4.º Fica revogada toda a legislação em 
egnigarid.ono415A castor gia pro- ms A 
—  Mandamos portanto a lodasas aulhoridades, 
ajquem o conhecimento e execução da referida lei 
“pertencer, ue a Com PEAIO e guardem, e facam 
cumprir e guardar (ão inteiramente como nella 
spicontdims:” — gs002 Sb) xib.l obci DLI 
— O conselheiro asia, PR 
“Estado dos negocios dafazenda, a faça imptimir, 
URCA Epi er. Ao no Paço das | passidados, | 
rubrica 6 
guarda =antenio” José d'Avila-=Lugar do sêéllo 
grande das armas reaes. Eiltped» 
np peartg do del BhGrs; A cjo ser) b oii 


. agua > IG: 

* DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 

vês, éte.' Rázemos End Modas 

os nossos subditos, que as côrles geraes decreta- 
ram'e nós queremos a lerseguinter 

P EAR E Prorakado Sie 31 de dezembro do 

corrente anno o praso estabelecido no artigo 8º 

da di 61 de 11 u ia al 


carta do Tei de 11 de agosto dé 1860 para a 


apresentação aos respectivos chefes dos diplomas 


dos empregodos, que Pequereram o seu encarte 
até 28 de dezembro do anno passado. o 

“Arm. 2.º A Forogação determinada no artigo 
antecedente será apenas de dous mezes para aquel- 
les empregados, cujas liquidações estiverem já 
concluidas, ou o forem até ao dia 30 do corrente 


o 


MeZ.a '1..m. mA esrasel sect 144 

5 unico. Os devedores de direitos de mercê, 
que antes da lei de. AME PRO nto; nencionada no 
artigo 1.º, tinham requerimentos o êndéntas para 
se lhes passarem. titulos de divida publica, dos que 
a esse tempo eram admittidos no pagamento de 
aaa iroitor, serão allendidos pelo governo, mar- 
cando-lhes praso rasoavel para a apresentação dos 


Form pocaso diissost! 


Lg Péla secretaria d'Estado dog negocios 


! 


a: 
em 

css 

 Acabada a carta, partimos. Depois que 
ilmoçamos corremos aslojas de diferentes 
ramalheteiros, que nos haviam indicado , 
orém, como o tinha previsto Fleuriau, li-| 
rabalho do mundo para obter 


8s rosas aos desejava. Emfim, depois de 
ter corrido Pariz sd 

bei por dar com uma florista que anouiu a! 
fazer-me um ramalhete de trinta e duas 
onitas roses brancas, mediante um preço 
fabuloso, ajustando commigo de m'o man- 


1 


Sta Minafii id Mu 
“dor sem falta á noite, ás sete horas em 


ponto. pai E A | o | 
— — Diabo | — disse-me Fleuriau, depois 
ue deixamos a ramalheteira — se déres. 


res ramalhetes como este por semana, fi- 
a-te o negocio muito caro. . 
- — Não serão senão cento e oitenta fran- 
cos ho remando. rindo co 

 — Apre! Setecentos e vinte francos de 


- os d 4 . “ , 
rosas num mez| — disse elle. . 


- — Então que queres ? Assim é preciso. 
DE lambem, —acrescentou elle—quan- 
do a gente tem cincoenta mil francos de 
renda, póde ter d'essas extravagancias. .. 

A's sete.horas e meia ainda não tinha 
chegado o desgraçado ramalhete. Começava 
eu já à impacientar-nite e a amaldiçoar a 
ramalheteira, quando esta appareceu. De- 
pois de se ter desculpado com a difficul- 


dade que linha tido em arranjar rosas em. 


termos e com a extensão do caminho que 


|D: Joan Coghen 


| para Madrid devendo d 


[da fazenda se dará conhecimentu aos diversos mi- 
pisterios das liquidações concluídas até áquella 
data, q fim de que dos respestivos empregados 
possa ser ppiiddiia a pena estabe cida-no referi- 
do artigo 8.º da carta de lei de 
1860. AE CIR 

| Art, 4.º Fica tevogada a legislação em con- 
trário. 1 

Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella 
se contém. | 

: O conselheiro d'Estado, ministro e secretario 
d'Estado dos negocios da fazenda, a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço das Necessidades 
aos 21 de agosto de 1861.==El-Rei, com rubrica e 
guarda.==Antonio José d'avila.==Logar do séllo 
grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


" de agosto de 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a to- 
dos os nossos subditos, que as córtes geraes de- 
cretaram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E” permittido o transito de Lisboa 
para Elvas, do material fixo e circulante que tiver 
de ser empregado na construcção do caminho de 
ferro de Ciudad Resl a Badajoz e á fronteira por- 
tugueza, pagando o direito de transito estabelecido 
na carta de lei de 22 de fevereiro ultimo. 

Art. 2.º E” o governo aulhorisado, quando o 
julgar conveniente, a fazer identicas concessões 
por quaesquer portos do reino a todas as compa- 
nhias ou emprezas de caminhos de ferro em cons- 
trucção no reino visinho. 

Artigo 3.º Ficam em vigor, na parte relativa 
aos casos marçados nos artigos antecedentes, as 
disposições da carta de lei citada e do seu respecli- 
vo regulamento. P 

Att. 4º Fica revogada a legislação'em con- 
trário. | f | 
Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram eguardem e façam cum- 
prir e guardar tão inteiramente ' como n'ella se 
contém, | | 

U conselheiro d'Estado, ministro e secretario 
d Estado dos negocios da fazenda, a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço das Necessida- 
des, aos 21 de agosto de 1861. — El-Rei, com ru- 
bricae guarda, — Antonio José de Avila. —Lugar 
do sêllo grande das armas reaes. 

Carta de lei, ete. 


o - 


INTERIOR. 


Eisboa 2 de setembro. | 


[Gorrespondencia part. do «Commercia do Porto». ) 


Na falta de noticias cuja exactidão pos- 
samos garantir, concedamos algum espaço 
aos boatos. Verdade é que não estamos 
acostumados à conceder-lh'o, mas fazemol-o 
hoje por excepção. | 

Nos cirtulos políticos dá-se por muito 
provavel uma proxima alteração no gabi- 
nete. Ha até quem a assegure e quem re 
fira já algahs dos nomes dos novos colle- 
gas do snr. marquez de Loulé, O que, po- 


|rém, por agora, só sabemos com algum 


fondamento é que nunca a existencia do 
sr. Avila com o snr. marquez de Lonlé 
no ministerio pareceu menos compativel 
do quo o é hoje, Não será, pois, para ad- 
mirar que o ultimo deixe o poder. 

Teve hoje lúgar a reunião da assemblea 
geral dos caminhos de ferro portuguezes. 
Na conformidade dos estatutos, presidiu o 
governador civil de Lisboa, o snr. Maldo- 
nado. Mirror ame | 

Pelo relatorio que foi lido 4 assemblea, 
e que brevemente será publicado, vê-se que 
a companhia tem pago á empreza constru- 
ctora até 15 de julho proximo passado 3:897 
contos, lendo ainda á sua disposição em; 
Pariz 1:368 contog. 

Nestas quantias não entra a subvenção 
do govent RNaA “ EA trebfiente fi 
snr: Salománca. UI cana no 

Descrevendo o estado dos trabalhos, diz 
o relatorio, que se acham hoje emprega- 
dos para cima de: 21:000, operarios, e que 
em vista do grande desenvolvimento. das 
obras, a companhia espera abrir á circu- 
lação publica no proximo verão de 1862, 
às sêtths de Lisboa a Abrantes, e de Coim- 
bra a Villa Nova de Gaya, devendo ficar 
terminados no anno de 1863 os 506 kilo- 
metros que medem as duas linhas de norte 
RREO RR O MARENTTA O DUDS 

Tendo sido approvados pela. 
o relatorio e contas do conselho 
nistração, foi e 


é 


semblea 
> E) admi- 
n seguida Wap jo o snr. 
“para membro do dito con- 


selho, dando-se por terminados os traba- | d 


lhos. yr ae Do 
"Houve depois um magnifico lunch of- 
ferecido pela direcção aos snrs. accionistas, 
e seus procuradores, no qual o snr. gover- 
nador civil propôz um brindeá assembles 
que acabava de presidir. 
10 snr. Salamanca partiu hojé mêsmo 
irigir-se em seguido 
Dara Para adou) sb vbismal 6 | 
A reunião teve lugar na casa que: foi 
do snr,;Godinão, no| Caes dos Soldados, 
casa que hoje pertence á empreza, e que 
vai ser demolida ppra.se construir a es- 
tação principal. Pio! 
7) Um jornal d'ossajcidade que.deve estar 
ein correspondencia com o snr. José-Barboza 
Leão, diz que não é exacta amoticia que dé- 
mos da sua vinda de Angola. Não será e es- 
timamos alé que não seja, visto que a causa 
que ouvimos dar paraco regresso des. s:* 


o. — o. O. — mo — e + — 


Parti logo, e, quando cheguei, já en- 

contrei a snr.º de La Jaussiêre prompta e 

A IDIDDA. PADERAS Sao izoga arte! api ioz Mu 
— Em bôa hora venha) — disse ella -- 


TA: E 


E dirigimo-nos a casa da snr.? de Lem- 


cosas Dono Coca nno ns onerar an qn. upa cas 


Não fallarei da minha côrte, que durou 
um mez completo; direi simplesmente que 
á medida que augmentava a nossa inti(mi- 
dade, descobria eu na minha querida Luiza 
novas qualidades que me encantavam. .. 
Emtim, chegou o dia tão ardentemente 
apetecido e a menina de Lembray tornou- 


. 
- 4 


|se condessa de Malesvillle...,,ecsesc co. 


E' escusado dizer toda a felicidade e 
toda a dôce embriaguez que á nossa união 
presidiram. Facilmente se imagina .o riso- 
nho futuro que ante mim se abriu, ante 
mim, que tão dolorosamente havia soffri- 
do até então. 


-- 
“ease a a ao spaces. asso“. 
68 e a”: ] 


] 
“e... nn o nn nessa... 
Mo : l f o 


“een a... an... ... 


» ES 


occur renan neon an our parcos anna 
E o £:4 > a , : . E 


| Tres annos depois do meu casamento, 


concedeu-me a Providencia a incommensu- | 


: ; : 
ravel ventura de ter uma filhinha. O seu 
nascimento encheu-me de alegria e tor- 


te já que nelles fallamos permitla-se-nos 


era falta de saudo. Mas parece-nos que 
quem nos dissê qua o snr. Barboza Leão 
vinha, ou teve carta delle ou ouviu issoda 
quem a teve, , 
Por muito que seja o tempo que des- 
linemos para a leitura dos jornães, são 
elles tantos aqui e nas províncias além dos 
estrangeiros, que não é possivel andarmos 
em dia com todos. Ninguem nas nossas 
circumstancias, pois que temos precisão de 
uma grande parte do dia para escrever € 
para tractar d'outros negocios, o poderia 
fazer. Mas infelizmente um dos jornses que 
não tinbamos ainda lido era o «Archivo 
Rural» do mez passado. Se o tivessemos lido 
por certo não estariamos nem na divida em 
que temos estado, pelas palavras de bene- 
volencia e favor que nos foram dispensadas 
pelo snr. conselheiro Rodrigo Moraes Soares, 
ia sua sempre bem escripta e assás interes- 
sante «Chronica Agricola», mem teriamos 
deixado de dizer alguma cousa sobre o re- 
paro que s. exc.? observa e lamenta que 
nós fizessemos, pelo facto de se haver com- 
prado mais um cavallo arabe por 200 libras. 
Digamos portanto duas palavras. Nós é 
verdade que não levamos a bem semelhan- 
le despeza, mas não a levamos a bem não 
em relação ao objecto em que foi feita, cu- 
ja utilidade não deixamos de reconhecer, 
mas sim com relação á penuria de meias 
que vêmos haver para outras muitas cou- 
sas. Não negamos, mas antes confessamos 
a necessidade da reproducção de cavallos 
no nosso paiz para evitar a compra d'elles 
no estrangeiro, mas na ordem das cousas 
necessarias o snr, Moraes Soares ba-de per- 
miltir-nos que algumas tenham a prefe- 
rencia a outras, A nossa questão é só esta. 
Venham cavallos arabes, façam-se bellas 
caudelarias que é isso de grande valor e 
de immensa riqueza reproductóra, mas tra: 
cle-se ao mesmo tempo das outras cousas 
ainda, mais necessarias do que essas. 
Não temos nenhuma. animadversão con- 
tra os melhoramentos agricolas. O snr. con- 
selheiro Moraes Soares é injusto comnosco 
Se nos suppõe esse máu sentimento, Pelo 
contrario estimamos esses. melhoramentos 


dizer, que muitos se devem as. exc.?, 
desde que lbe foi confiada a direcção da 
importante repartição deagricultura no mi- 
nisterio das obras publicas. Mas a nossa.es- 
lima por elles não nos póde tornar; tão ce- 
gosique não vejamos que na. applicação 
dos dinheiros publicos vai entre nós a maior 
das desordens, Dissemos que 0 governo não 
podia ter muitos 200 libras: para laxo de 
padreação quando ha tanta. consa necessa- 
ria à que se. não presta allenção por falta 
de dinheiro, é temos a consciencia de que 
dissemos a verdade e verdade que o mes- 
mo snr.' Muraes Soares não contesta, mas 
antes confessa no artigo em que se ocen- 
pou de nós. Se essa. desordem não exis- 
Lisse, é' talvez. possivel que ainda não li- 
vessemos nem am unico cavallo arabe, 
mas O que por certo não aconteceria era 
estar ainda sem: pagar a éça ea, céra do 
faneral da Senhora D. Maria II. Creiatam- 
bem o sar, Moraes Soares que nos não fal- 
la coragem para accusar «os altos. e pro- 
fundos abusos que nos estão absorvendo as 
substancias publicas. »' Temos accusado já 
bastantes, mas se foramos a accusal-os to- 
dos, nem poderiamos tractar d'ontra cousa, 
nem o papel de todo um anno, d'este jor- 
nal seria bastante para o referir: Tantos 


são elles | Mas essa tarefa além de dificil 


seriaimproba e de grande desgosto, O pro- 
prio sar. Moraes Soares havia ainda de ou- 
tra vez agaslar-se comnoseo. | 

e re rem 


Boletim da viagem de SS. M.cA. 
1 


multidão... 19 tuna s-obgsail 

O general Ferreira, o presidente da ca - 
mara de Villa Noya de Gaia, o visconde de 
Lastro e Silva, o engenheiro, director dos 
trabalhos do caminho de ferro, seus empre- 
gados e diversas pessoas de distincção, Li- 


- == es 


——— e - sd a —- — e 


nou-me o homem mais feliz do mundo, Um 
filho | Não é um filho o laço supremo que 
estreila mais e mais a dôce união do ho- 
mem com a mulher? Não 60 amor? Não 
é a esperança da velhice? pura! 
— Por mais feliz me dei ainda, quando a 
sor." de La Jaussiêre; annuiu a dar-lhe o 
seu nome, a ser sua madrinha! Como é 
dôce para o coração do homem esta supers- 


—- o 


| lição, tão natural, de pensar que este sim- 


ples transporte de nome envolve comsigo 
uma lernura quasi material para a crean: 
Ga que, por assim dizer, adoptamos e exer- 
ce uma feliz influencia sobre o seu futuro! 
Porém qual não foia nossa dór, quando, 
apenas alguns mezes depois, tivemos a des- 
graça de perder esta pobre tia, esta segun- 
da mãi da nossa querida Anna ! 


LX 


«Vinte annos teem decorrido desde.os ul- 
timos successos que eu.acabo de relatar. 
Quantas mudanças se não leem operado n'es- 
te espaço de tempo |! Qual é a familia, por 
mais protegida que: seja de Deus, sobre a 


| qual possam passar vinte annos, sem deixar 
no seu seio dolorosos vestígios da sua pas- 


sagem, vacuos immensos, que a saudade 
em vão pretende encher á força de lagrimas ? 

Sete annos depois do meu casamento, 
perdi minha sogra, que morreu repentina- 


mente. Extinguju-se n'ella a vida, sem es- 


forço sugustioso, sem nenhum dos signaes 
precursores da morte. Minha pobre mulher | 
sentiu por esta perda tão grande mágoa, 


4 


veram tambem a honra de acompanhar S.;nho, o fez andar, “entregando-o ão presta 


M. desde o Alto da Bandeira, e durante | dente da sociedade, Que o voltou. 


to 
Ss. M. e o | E a a “+ 
Em diversos pontos maitas flóres atape- 


A . Lo % á 
qo transito Foram repetidos og Vivas ag 
Eat ” > + E, É Es ca 


“ 


be + 


, . o - - ' al / 4 y 
tavam. aestrada e outras eram lançadas so-| às particularid 


bre Os augustos viajantes. 


: - E t. ” Pet) À 
> SOM. El-Rei, finda esta cerimonia, 
. FA € 


[examinou o plano e alçado do futuro pa- 


lacio, vendo com minuciosa attenção todas 


D'este facto se lavrou o respectivo auto, 


Em Valladares dava-se um espectaculo |& qual, depois de assignado por SS. M. e 


verdadeiramente magnifico. 


4., foi tambem assignado pelo ministro das 


Tinham alli concorrido os habitantes da | obras publicas, camarista dê serviço mar- 


vizinhança. 


quez de Ficalho, ajudantes do campo d» 


Aos trabalhadores não foi possivel con-|S. M:, pela direcção da sociedede, general 
tel-os nos trabalhos, manifestando todos o Ferreira, corporações, corpo consular e por 
vehemente desejo de se aproximarem las varias outras pessoas presentes. 


pessoas reaes;. manifestando em enthusias- 
ticos vivas os sentimentos de amor e res- 
peito por tão augustas personagens. 

O lunch era magnifico e fui servido em 
uma elegante barraca de campanha. 

Proximo d'esta existia uma. outra: com 
tecto de verdura, formando um pequeno 
pavilhão d'unde SS. M. e A. observaram os 
trabalhos do formidavel atterro que allisa 
executam e a bellissima vista do muito ame- 
no: valle sobre que alli corre, 

Durante o lunch foram executadas va- 
rias peças de musica, por. uma. das bandas 
marciaes da guarnição do Porto. 

Findo o lunch SS. M. e A. acompanha- 
dos do mesmo segnito, voltaram. para o 
alto da Bandeira tendo manifestado ao di- 
rector dos trabalhos do caminho de ferro 
sua salisfação pelo estado em que se acham 
os mesmos trabalhos. 

Um grande concurso de povo acompa- 
nhou os reaes viajantes danda continuamen. 
te não interrompidos vivas. 

Chegando ao Alto da Bandeira, dirigiu- 
se S. M. ao mirante da casa do snr. Ma- 
cedo para observar uma magnifica. vista que 
d'alli se goza, dignando-se acgaitar uinare- 
feição que pelo mesmo snr. Macedo lhe fô- 
ra offerecida, 

D'alli voltou S. M. para a cidade diri- 
gindo-se pela estrada velha a fim decvisi- 
tar Villa Nova de Gaia. As ruas d'esta vil- 
la estavam todas em festa, as janellas guar- 
necidas de tapeçarias, e as senhoras. dei- 
tando flôres sobre os augustos viajantes. As 


ruas estavam atapeladas de flóres, e tre-, 
mulavam um sem numero de bandeiras, 


Por entre um immenso concurso de po- 


vo, voltou S. M. ao Paço pelas 3 horas e |. 


meia. | | 

A's 7 horas teve logar o jantar, a que 
tiveram a honra de assistir, o governador 
civil, o director do caminho de ferro, O 
deputado Faria Guimarães, dons filhos do 
barão de Forrester, e o snr. Calderon, en- 
genheiro hespanhol do caminho de ferro. 

A's 10 horas da noite foi S. M. eo Se- 
nhor Infante D. João ao.baile da Associação 
Britanica acompanhados da sua. comitiva. 

SS. ,M. e À. foram recebidos. á porta 
pela, direcção. * 

A sala principal achava-se já .ornada de 
um grande numero de senhoras, que-for- 
mavam alas, locando-seo hymno de S.M. 
El-Rei e pouco depois o bymno inglez, 

S..M. dignou-se abrir o baile, dançando 
com a esposa do consul inglez, e S. A. 
com Miss Elles, filha do, presidente da: di- 


Tecção. 


O baile esteve muito animado e. bri- 
lhante, “a E 

A" uma hora abriu-se a sala, onde se 
serviu uma esplendida ceia. S. M.dignoa- 
se convidar as senhoras a que entrassem.na 
sala. , 
“O baile foi em tudo magnifico. 
SS. M,.e A. reliraram-se do. baile ás 3 
boras da madrugada, acompanhados de toda 


a sua comiliva, 


HO Dia 3 DE SETEMBRO, 

A's 11 horas:e meia da manhã S. M. 
El-Rei e S. A. o Senhor Infante D. João, 
acompanhados do ministro das obras pu- 
blicas , do, camarista de, serviço, marquez 
de Ficalho, e dos seus ajudantes de cam- 
po, dirigiram-se a pé ao sitio da Torre da 
Marca para S.  M. inaugurar os trabálhos 
do Palacio de Crystal. 
vo Achava-se alli a direcção da sociedade, 
o general Ferreira, as corporações ecclesias- 
Licos, civis: e administrativas, e muitas o0- 
tras. pessoas de dislincção para receberem 
SS. M. e A, 093 nsosbas 

O local estava adornado de festões de 
flôres e: bandeiras, e em um: pavilhão que 
alli se bavia erigido, o presidente: da so- 
ciedade do Palacio .de Crystal: Portuense 
dirigiu a S. M. uma allocução relativa 4 
solemnidade da inauguração: d'este monu- 
mento, á qual S.M.se digoou responder 
em breves palavras. Í | é 

Em torno do pavilhão agglomerava-se 
um grande concurso de' pessoas de todas 
as classes, abrilhantando esta reunlão: uma 
grande quantidade de senhoras que alli af- 
fluirampara presenciarem esteaeto. ' | 

No centro do pavilhão achava-secum 
carrinho de mão e uma páde' prata, com 
a qual o presidente lirgu do chão pma 
porção de terra, dignando-se 8. M. rece- 
ber a mencionada pá em suas regias mãos, 
deitando a terra-para dentro do carrinho. 

- Depois d'isto, 8, A., tomando: o carri- 


E 


que lhe sobreveio uma grave é prolongada 
doença, que, alfim, a levou: á sepultura. 
Ab! que tristeza me derramou na alma 
esta cruel separação | Fôra baldado o meu 
esforço, se tentára buscar expressões, para 
dar-lhes uma ideia da excessiva dôr que 
experimentei |... Desde esse fatal dia, cho- 
ro a que mais amava no mundo e chego 
por vezes a amaldiçoar esta existência que 
me pesa, Ora, fico immovel, como um idio- 
ta, com os olhosenxutos e-fixos n'um só 
objecto; ora, sabindo «d'esta; cruel lethar- 
gias desafogo em soluços, don livre expan- 
são ds lagrimas e chamo em altos-brados 
por minha mulher, pela minha querida 
Luiza!.... Sa ella vivêra, a minha existen- 
cia Leria sido bella, porque eu entrevi the- 
souros de consolação na sua ternura e no 
seu amor! . A 
Quantas vezes depois, atormentado por 
esta dolorosa recordação, me: tenho ma- 
ravilhado de-que Deus me deixasse n'este 


mundo | Se não fôra minha filha, a minha | 


idolatrada Anna, parecóra-me suave a mor- 
te, porque tivera posto termo ás minhas 
angustias e torturas | 

Deslisam-se os meus dias n'uma desespe- 
radora monotonia e não possovencer esta 
tristeza, que me acabrunha | Abandono-me 
aos sentimentos que me dominam, e não 
tenho força para represar a minha mágoa. 


Quanto mais forcejo por affastar do pensa- 


mento esta terrivel lembrança, que faz o 


tormento da minha existencia, mais pro- 


fundamente ella se megrava na memoria. 
Acabará a desesperação de me roubar a 


SS. M. e A. foram recebidos com o 
maior enthusiasmo, e finda a ceremonia, 
o presidente da sociedade levantou os vi- 
vasa El-Rei e a S, A., os quass foram ca- 
lorosamente correspondidos pelos assisten- 
Les. 

Terminada a .solemnidade voltaram SS. 
M. e 4. ao Paço e tornaram a sahir a ca- 
vallo acompanhados do ministro das obras 
publicas e ajudante de campo de serviço, 
D, Luiz de Mascarenhas e se dirigiram ao 
Campo de Santo Ovidia a examinar o quar- 
lel de infanteria 18, passando em seguida 
a examinar o quartel de caçadores n.º 9 
e seguidamente o quartel. da guarda: mu- 
uicipal. | T 
Por toda esta digressão foi S. M. acom- 
panhado: de uma grande multidão de povo 
que o vicloriava com repetidos vivas. 

A's. 5 horas, voltou S. M, ao, Paço, e 
pelas 6 horas e meia recebeu a condessa 
de Samodães, que viera apresentar. os seus 
respeitos 4 augusta pessoa do Soberano, 

Pelas 7 horas Leve logar o jantar ao qual 
liveram a honra de assistir os governadores 
civis do Porto e Braga, o general Ferreira, 
a direcção da Asssociação Brilanica, o de- 
legado do lhesouro n'este districto e -di- 
versa3 pessoas de distincção.. 

Terminado o jantar S. M. volton ássa- 
las onde se dignou fallar com diversas pes- 
soas. ara | 

A's 9 horase meia da noite S. M. foi ao 
lheatro Baquet, acompanhado das; pessoas 
da sua comitiva, em | 


Felicitação dirigida a S. M. pela com- 
missão dos festejos na Calçada dos 
| Clerigos. | EC 

SENHOR | 

A commissão dos festejos instituida na 
rua dos Clerigos d'esta invicta, muito nobre 

e sempre leal cidade do Porto aproxima-se 

de Vossa Magestade para mui respeilosa- 

mente beijar 93 suas regias mãos. || 

Em nossos corações sentimos o mais 
puro e sincero reconhecimento pela, honra 
que Vossa Magestade se dignou -dispensar 

a esta humilde commissão, assistindo ao fa- 

go. da arlificio com seu. augusto irmão o 

Serenissimo Senhor Infante D. João... 
“dos pés de Vossa, Magestade supplica- 

mos a graça de relevar, qualquer falta que 

acompanhasse este festejo oceasionada: pelo 
pouco lempo que tivemos, mas não devida 

a menos desejos e sentimentos de Jenes por- 

luguezes, manifestando a Vossa Msgeslade 

a nossa dedicação por tão alto'e poderoso 

Monarcha. | otuuia s0q <el 

Respeitosamente, Sechor, anhelamos ex- 


primir a mais ardente esperança de-que os. 


sentimentos, de Vossa Magestade, de bene- 
volencia, para com os seus firis subditos, se- 
jam uma garantia para Vossa Magestae-re- 
cobar as flores do povo extremoso, pelo seu 
Reie pela sua patria. tai pos ,O 
Senhor ; | mos otebsoF ma 
Os fleis subditos de Vossa Magestade, 
Benjamim Manoel Coelho Guimarães: « 
Thomaz antonio. das Neves. 
Simão Joagaim Duarte d'Oliveira 
André Avelino Lopes Guimarães 
José Antonio. Teixeira da Silva 
Antonio Thomaz das Neves. 
- Porto 31 de agosto de 1861. 


E RS : 
-— Embarque de SS. MR. e A,—Hoje 
ao meiu dia S3. M, e Ace sua comitiva, 
chegaram á Ribeira'e embarcaram na ga- 
leota da Intendencia da Marinha dirigindo- 
se para bordo do vapor «Mindellop. - 


A fortaleza da Serra do: Pilar deu. na 


oceasião. do embarque uma «salya: real. 

Palacio de Crystal, — A" meza-e 
direcção do: Palscio-de Crystal foi: conce- 
dida a honra de irem a bordo do vapor de 
guerra «Mindello», entregar a SS, M./e A, 
os diplomas de presidente e vice-presiden- 


te. bonorarios. da sociedade do Palacio de | 


Crystal e ao exo,.Pº ministrodas obras puú- 
|blicas Thiago Augusto Velloso de Horta o 
diploma de director honarario. so 

Theairo. — SS. M.'o 4. -dignaram- 
se honrar hontem novamente com a sua 
presença, no theatro Baquet, o espectacu- 
lo que alli deu a companhia: nacional de 
declamação. A enchente era quasi. comple- 
ta, SS. M. e A.foram recebidos com -mos- 
tras geraes de sympathia e respeito, não:só 
pelos espectadores, as tambem pelo im- 
menso povo que;se reuniu na rua, junto 
da entradas: colturacecit ob esindel À 

SS,:M. e À. dignaram-se: acceitar re- 


pouca saude, que ainda me resta ; réca- 
birei-da desesperação na insensibilidade e 
a insensibilidade levar-me-ha, por fim, ao 
tumulo, onde-encontrarei o termo dos meu 
pesares. Gp tinirusiã 
Passo a vida no mais: solitário “isola- 
mento, tendo por unica companhia alguns 
anciãos sacerdotes, que forcejam por me 
consolar com o-balsamo salutar da-reli- 
glão, e minha filha, que me faz recordar 
sua pobre-maãi, tanto pelas suas frições, 
como pela sua angelica bondade. A religião, 
essa consoladora das almas attribuladas, 
tornou-se o mew unico-refugio e encontro 
na oração um suave conforio aos meus 
males. | | -— by 
Tenho hoje cincoenta “e circo annos ; 
estão brancos os meus cabellos, cheias de 
rugas as minhas faces, e “a fronte, eo 
corpo acurva-se-me para o chão, como-o 
de um velho decrepito. Tento heisoffrido 
na minha vida | | | | 
Podavia,. no meio do meu infortunio, 
repulo-me ainda feliz, porque me restaa 
minhaquerida Anna, que é o objecto mais 
caro 8o meu coração. E” redubrando para 
com ella; a minha ternura que eu julgo 
honrar dignamente a memoria de sua pobre 


mãi, que m'a recommendou 4 hora da 
morta | | 


Neste ponto desfslleceu de todo a voz 
do conde. Manifestou-se-lhe uma sombria 
desesperação em “todas os feições e só a 
muito custo é que pôde sinda articular es- 
tas palavras ; | | 


o 
a 


| maria da cadeia, o seguinte: 07 


pfroscos que o proprietario do theatro lhes 


ofereceu em um dos intervallos. 
S. M. e A. entraram no theatro 459 


e meia 6 retiraram ás 11. 


Agradecimento real. — FÍ-Re; 


na sua sabida de Braga, eacarregou o Ro- 
vernador civil d'aquelle districto, na falta 
do presidente da respectiva municipalidada, 
de agradecer em seu real nome aos habi- 
tantes da Braga e das freguezias por onde 
SS. M. e A. passaram, as inequivocas pro- 
vas de dedicação e respaito que lhes de- 
ram. Uta EM 

Besconto em Inglaterra. —Consta 
por participação telegraphica que o Banco 
do Inglaterra reduzira no dia 29 de agosto 
a taxa do desconto de 4 e meio a 4 por 
cento. qaartris SATA 

Estrada de Braga a Guimarães. 
— Uma  deputação da corpo commercial de 
Braga aprasentou ao snr. ministro das obras 
publicas por occasião da visita de sua exc à 
áquella cidade, o seguinte memorisl pe- 
dindo a construcção da sua estrada direcla 
de Brega a Chaves: vu 


»” . 4 t o 


| Exc.2º snrç;o 
O corpo commercial d'esta cidade de 
Braga delegou -nos a honrosa missão de apre. 
sentor a y. exc.º a presente memoria em qu 
pedem a v. exc.º se digne secundar e pro- 
leger a sua pretenção ácerca d'uma estra- 
da que ligue directamente esta cidade q à 
villa de Chaves. Cumprimos gostosos es : 
dever, e, rogando a v. exc.º se dis ne ac- 

4 2118 TAS Bolo o Ce ig) a dl 
ceital-a, confia Jos no conhecido zélo de. 
dicação e interesse de v. exe.” po 0 
que depende do seu minislerio que este 
pedido será benignamente, atendido por y, 
exc.º a realisada a pertenção e esperança 
dos commerciantes de Braga. | adia a 
. Exposição Enduateiad, do finas 
sição industrial foi hontem visitada por 1355 
pessoas com bilhetes, o que eleva o numero 
dos visitantes até hontem a 7:564, ea re- 
ceita das entradas, 1:7308980 réis. 
- Hospital de Santo Antonio. — 
Nos 7 dias: decorridos de 28 até 3 de setem- 
bro foi o movimento do hospital e-da enfer= 


-— 


No dia 28 d'agosto existiam 377 doentes 
— entraram desde aquelle dia até 3 de se- 
tembro inclusivê 111 doentes—- sahiram-402 
— fallecôram 4 — ficam existindo 382 doen- 
tes. + e H TM DAT A 

Existiam no dia 28 dagosto na enferma- 
ria da cadeia 15 doentes — entraram desde 
aquelle dia até 3 de setembro 8: doentes. — 
sabiram 4 — falleceu 1 — ficam existindo 8 
doentes 20 mos vobo! | 


e 03 comsanstentl 
Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado bontem vindo de Lisboa pela meia 
bora da tarde, conduziu a seu gordo: 408 
passageiros entre elles os seguintes, | 
“Antônio Luiz de Aravjo Mello, Joaquim 
Mendes da Fonseca, Diogo Antonio Sequeira 
Pinto, Francisco Domingos dos Santos, sua 
esposa e 2 filhos, Domingos-dos Santos Ri- 
beiro, Antonio Josquim Coelho da Silva; sua 
esposa e 4 filhos, Antonio Gomes da Silya 
Pinto, Alexandre: Paulo: Brito Amorim, sna 
esposa e 3 filhos, Francisco Maria da-Cruz, 
Antonio Varandas de Carvalho, Antonio Al 
ves Pereira da Fonseca; Manoel. Joaquim 
Pinto, Manoel Oliveira Chambica,- Antonio. 
Augusto de Oliveira Dias, Antonio Lourenço 
Corrga, Francisco José Coelho da Silva, D. 
Gertrudes Marianna Campos.e sua-irmã, «7 

Mãiais. — O vapor Lisboa sabido hon= 
tem para Lisboa, pela 1 e meia horada tarde 
levo a seu bordo 87 passageiros, entre el= 
dasbBisegujntes;.....,.:...... O00:9F | 
“Noão Guilherme dos Santas Mirands, Frans 
cisco S. da Silva, Antonio N. da Silva, João 
Luiz id'Azevedo, €. B. Holland, Ernesto AW- 
gusto da Silva, Mannel-Coslho Basto, Fran- 


' [eisco Limaida Cunha Nogueira, Feliciano Leo- 


nardo Ferreira, dr. Mafioel Vicente Golisto, 
Antonio Augusto Silva Guimarães, João Ma- 
ra Baptista Calisto, Carlos Peserat, An 

Agnés, F. M. Kreibig, D. Francisco Felissrdo 
de Suusa, Manoel José. da Silva, José Pinto 
das Neves, Antonio Pedro Santa Barbora; Ma- 
noel Antonio Rabilhas, D. Angel Calderon, 
João Augusto Andorinha, Antonio Augusto 


dos;Santos, Francisco Ferreira da pr 


cisco Xavier de Moraes Pinky, Antonio; 
meida Campos. *oigro epsa 20 
oiheatro: de 8. Carlos. —0 elen- 
co-dacompanhiasda canto e baila, quede- 
ve funccionar no Iheatro de; S. Carlos na 
proxima epocha de 1861 a 1862 é.0,se= 
BuBiglesoã.o qaolyelasim aroma T52549 
Primeiras damas';—Luigia Bendazia Sec- 
ehi—Henriqueta Berini— Delfina Calderon. 
— Dama: musichetto ; — Amalia Uberti; — 
Comprimaria: e segunda dama; —'Mariella 
Locattelli; —Segunda dama :— Rosalina Gas- 
SAO snimoçab shômo sup motol sed o 
- Primeiros tenores: —— Caetano Fraschi- 
ni/— Rameri Baragli.— Tenor supplemen- 
to: — Emilio: Beretta. — Segundo tenor ;-— 
Antonio: Brggi, og cm boto cos vo 
> Brimeiro baritono:—Giovanni Guicciáre 
“di; —Baritono - supplemento :— Antonio: Ma- 
via cCslestinajsíio z2n vawns os sinsmie. 
Primeiro: baixo profundo:=-CesareDel-. 
la Costa: — Baixo cin  genere ; =Luigi! Se- 


— Bastanta' me tendes agipidos | Deus 


meu | Euxugai por ultimo as lagrimas que 
a recordação de tantos pesares me faz der- 
ramar; fazei succeder dias de felicidade e 
de misericórdia a estes dias de lucto e dô- 
res; sejam-vos os meus, credores dos vossos 
beneficios e totrie-se minha lão querida 
filha, para mim, o dom que possa edul- 


corar a intensidade' das minhas angustias | 


e compensar, se é possivel, o vacuo das pes- 
soas queridas que mê fallecem: no mundo, 
para me daremos usvíçuidos gozos do pas-" 
sado drt o s ,cbúuin "bh ensuno Pé 2ab 
/ E ni ogia bis us] 
sb Ita Bb 6en3c% migrado uni 
Tres mezes depois da relação que o leis 
lor acaba de lér, feita pelo conde de Ma- 
lesville, celebravam-se dous casamentos no 
mesmo dia e á mesma hora na igreja da 
Magdalena. Eram-o do filho do marquez-do 
Montréal, que recebia por esposa a filha-de 
Gastão de Malesville, e o do: visconde de 
Fleuriau, que, tendo, com o tempo, esquecido 


o seu juramento, se ligava, pelos laços-do | 


matrimonio, com' a filha mais velha 'do if= 
mão do nosso heroe, cuja familia residia 
em Pariz havia alguns mezes. so 

Finalmente, para terminar este resumi- 
do epilogo, diremos por ultimo que os mem= 
bros das familias Malesville e Fleuriau são 
hoje completamente felizes, e que habitam 


todos, como se foram uma só familia, à 


quinta“das Tilias, que fica situada: proxi- 
mo d'Angers, nes margens do Loire. 
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lingardi. — Segundo baixo :—José Hernan-| peraram quando ss recolhia-a casa o lhe 


dez. Hd bi 
* Maestros ensaiadares:—Pielro Antonio 
Coppola—Guilherme Cossoul. —Maestro dos 
coros : — Jorge Augusto Cezar dos Santos. 
— Ponto João Manoel de Figneiredo. | 
* Quarenta e oito coristas de ambos os 
seo id O ID) PAL 
- A orchestra é composta de 54 profes-| 
ii VA de ais ogia o 
— Primeira dançarina: — Emilia Bellini. 
— Primeiro dançarino e compositor: —Hyp- 
polito Mazilier. — Primeira dançarina e sup- 
plemento : — Maria Emilia, Moreno. — Se-| 
gundas dançarinas :—Hortence Deveaux—. 
Emilia Pottier — Romilda Pizzali. — Musico e 
co nos tor: — Hyppolito Monet. 


= 


ao animo dos espectadores, a suspeita de|ca oriental | 


que meu desventurado irmão havia sido Saiba, porém, o publico que oréu, que 
assássinado por ordem d'aquelle malvado. |teve a fortuna d'entregar o seu processo d 
E com” efeito, as indagações posteriores da | inexcedivol integridade do juiz Fortuna, 
Jnstiça tonderam todas a arraigar cada vez | bavia sido declarado innocente poucos dias 
mais na consciencia do pnblico a certeza | antes, pelo simples factorde 0º haverem de- 
moral de que fôra elleum dos culpados..| fendido alguns homens honestos como João 
+ Num caso d'estes abrem-se alé para-p | de Magalhãese Ayces de Sanhoane, que tem 
aulboridade- os segredos mais. intimos do |ba muitos annos relações carnaes com duas 


“corpo de baile é composto de 24 fi. | lar domestico. Tractando-se de perseguir |irmis de José Jorquim da Silva-e Mello, e 
Euidde o me — | AM criminoso, segue-se por toda a parlei que, por isso, comparecaram-no banco das 


O rastro das suas, passadas, alé o ponto em | testemunhas para salvar do baraço da forca 
| que ellas desapparecem de todo. Foi isso |o irmão de suas concubinas? segundo diz 
9 que succedeu com o processo de meu ir- | todo o concelho. Vejam como vão as cou= 
MBB] s 207] ao sas neste desgraçado paiz, ou antes nã co- 
Permillam-me,pois, que eu vá seguindo | marca do Pezo da Regoa. Os co-réus au- 
lambem passo a passo a marcha da justiça. sentes. são Julgados antes; dus que estão 
— Como se colhe dos autos, poucos mezes | presos, e, quando o juiz absolve o man- 
antes do crime, Silva Mello era um dos mais | dante, o: jurycondemna: d'ahi a/20 dias o 


— Pintores scenographos : —Rembois e Ci. 
mat. nosthl GET 
Director géral: — José Pedro Bianchi. 
- Coroação. — No dia 18 de outubro 
verificar-se-ba a coroação do rei da Prus- 
sia. Este dia é o anniversario do nascimen- 
to do principe bereditario. 
O rei entrará em Koenisberg no dia 14 


daquelle mez. a TO ARES intimos amigos de meu irmão, em cujacasa mandatatio á- pena capital. por haver obe- 
e er pe em  | Cnlrava à toda a hora como uma, pessoa | decido ás ordens, aos! conselhos e “ás. ins- 


de familia; e esta intimidade havia dado | trucções d'aquelle mandante! | 
0 |lugar a que onobre juizordivario travasse| Que importa que meu pai, um pobre ve- 
vo Smr. redactor. relações amorosas com uma, tal Anna Amas | lho de mais de 70 annos d'idade, e meu ir- 
lia Peixoto Cabral, por alcunha a Motta, | 
quim ida Silva Mello appareceram de novo | que meu irmão tinha ba muito tempo na car ao trabalho os meios indispensayeis para 
n sua companhia, Essas, relações. foram-se | a sua subsistência, fossem desistir da accusa- 
tornando cada vez mais intimas com a con-| ção contra Silva Meilo sob pretexto de que 
vivencia e a familiaridade, a ponto que essa |0 não Jnlgavam capaz d'assassinar meu in- 
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4 SA ue de, meu infeliz irmão, o ba- desgraçada, fiada nas promessas do seu novo | feliz irmão o bacharel Francisto da Nativi- 
ITR d Li riem Ddr = Loma a 1 1 ado És rar DE pa a a co EA E a a = ” «ES a] Tr do asno: 4H pá 

el cisco 4 Natividade Mesquita e | amante, cedeu mais tarde ás instancias des-| dade Mesquita e Seixas, sub-delegado do 
ts Í a es ! ) 4 : A = : “a À 4 h ' e ' e + E T* - MATER Te 


te, e absndonon meu irmão para ir hos-| julgado de Santa Martha? 
pedar-se em Villa Real em casa de um pa- || “ sd | j o 
rente de Silva Mello, onde esteve algumas tos e muito poderosos, e, quando viram que 


semanas: 1 |não'podiam conséguir'o Seu intento senão 


, á entrada de sua casa, em 
de RL qb) 11 A E , 
Santa Martha de Penaguiã, 
q JRHESITE! , E spo died E 
de setembro de 1858. 
T AE ETHIT 


Não quero e To [724 No emtsnto, pouco tempo depois, Anna | recorrendo ao terror & ás ameáças, não du- 
justiça, mem tão pouco estou persuadido de | Motta achava-se já arrependida do passo que | vidaram escrever algumas cartas anonymas 


Juiz que estava disposta a regressar para vamsarnanéar-lhos' a vida se por“acaso não 
a companhia de meu irmão, se este a qui- | fossem 4 comarca do Pêzo da Regoa declarar 
zesse acolher novamente em sua casa. — |nosproprios autos que eram; os primeiros a 
“Foi a contar d'esle dia que José Joa- | reconhecer a innocenciaido faceinoroso, cu- 
quim da Silva Mello, devorado Pelo fogo | jas mãos estavBm aitda fumegantes do sap- 
implacavel do ciume, não leve um momen- | gue d'um de seus mais caros parente à lucas 
to de descanço em quanto não conseguiu |. E como seistojnão Dastosso, entraram el- 
desfazer-se do seu rival. O acaso vsio mi-|les proprios por mais duma noite no quintal 
nistrar-lhe Os meios de levar à efeito os | de meu pai, matarain=lhe os cassa ticos de 
seus criminosos projectos. Estava então em | espingarda, & foram em seguida abanar-lhe 
Fernandes Alvares Fortuna, que não. leve sua casa como criado um irmão do célebre | as portas da casa como se quizessem arrom- 
ejo nem remorsos de absolver como au-| Inccinoroso FRANCISCO BERNARDO RAGHADO, O bal-as | Foi, pois, o terror e o perigo a que 
ente um dos principaes criminosos José | qual andava fugido e homiziado desde o | estavam expostos, o unico motivo que levou 
Joaquim da Silva Mello, não pelo que achou | dia 29 do fevereiro do anno de 1848, em | esses desgraçados a 
allegado e provado nos respectivos autos, | 


sa eia decisões senão pelo que acha- 
re nllegado e rovado nos respechwos autos, 
como -é expresso na Ord. do L. 3 Tit 66 
S inicial. Mas d'ahi não é possivel concluir- 
so nem logica, nem juridicamente: que eu 
tenha -estricta: obrigação de esperar pela 
ultima palavra dos tribunaes para stygma-| 
lisar pela imprensa a escandalosa parciali- 

ade do muito honesto juiz de direito da 
comarca do Pezo ds Regoa, o snr. Antonio] 


que haviã' morto barbstamenta um pobre |cia que, a não ser forçada, seria de certo 


mas por considerações inteiramente estra- |chefe de familia a quem tinha feito um |uma'vergonha sem nomo, VM 411 
nhas á Justiça, e, como taes, indignas de | roubo insignificante alguns dias antes. Silva Mello foi sempre tido na opinião ge- 
So tintra o i fi a + | É ] 7 f E 


“ Infelizmente não tinha eu chegado ain- 
da a este paiz quando teve logar, no dia 
De opitvteato copos (desu fepóia au 
diencia, que encheu de indignação e ver-| 
“gonha todos aquelles que a presencearam. 
Só alguns mezes mais tarde, quando, au 
voltar do imperio brazileiro, perguntei aos 
“meus conlerraneos qual linha sido a pena 
imposta pela justiça d'este malfadado paiz aos | | 
“assassinos | de meu irmão, foi que vim a|que o favoreciam, houve, comtudo, algu-|blica e escandalosa mancebia com uma des- 
saber que n -mais perverso d'elles todos, o | mas pessoas que, encontrando-se com elle | graçada barregã, que foi escolher ás fezes 
Juiz ordinario do julgado de Santa Martha, [em dillerentes sitios e a diversas horas, o | asquerosas do vicio e dos lupanares, póde 
José Josquim da Silva Mello, havia sido 
absolvido pelo homem que mais engrandece 
o quadro da magistratura portugueza, An- 
tonio Fern na Alvares Fortuna | 


é Silva Mello ordenou, pois, ao seu cria-| ral como um homem honesto, e não é de 
do que fosse chamar aquelle faccinoroso ao | presumir (diz o juiz Fortuna) quey ao des- 
covil aonde estava escondido, e, cedendo | viar-se por instantes do caminho. da-honra, 
este a semelhante convite, encarregou-o da | chegasse Jogo a manchar-se com o maior-de 
morte de meu irmão. Ora, o mandatario, que | todos os crimes—o de homicídio voluntario, 
era digno do mandante, não teve difficul:| Lraiçoeiro. e premeditado | 
dade em acceitar desde logo 1ão ignobil pro-| 


Ê 


Silva Mello é um homem; honesto |, Pois 


muitas noites á entrada da sua propria ca-/ luz, durante muitos annos, sua propriamu- 


comsigo mesmas que um malvado d'aquel-| to? Para nós, snr, juiz Fortuns, a hbonesli- 
lo jaez ousosse ainda apparecer nas ruas | dade tem uma significação inteiramente di- 
nas circumvisinhanças de Santa Marlha de | versa, e voltamos indignados o rosto quando 
Penaguião, e ainda, tempos antes do cri- | encontramos ao ar'livre e fóra da grilheta 
me, indo uma noite, na companhia de meu | aquelles a quem os protectores assalariados 
irmão, um lal José Cardoso, d'aquella villa, | de Silva Mello chamam homens honestos. 

deu fé Jum, vulto que estava de embos- Tinha eu promettido publicar em breve 
cada à poucos passos do sitio em que foi/alguns documentos importantes: mudei, 


Tenho confiança, inteira e ilimitada, 
nos tribunaes superiores, em cujas mãos a | 
vara da justiça não verga como vime: mas. 
essa confiança não obsta, comludo, a que 
eu revelo obrd AB a pair; revoltante ini- 
quidade, praticada nesta célebre causa, 
pelojuiz da comarca do Pezo da Regos, ape- 
sar das bernardices e improperios dos que 
dofendem agora por dinheiro os assassinos 
d'aquelle que os recebia á sua meza, e| 
lhes matou a fome muitas vezes, quando 
esses miseráveis occupavam ainda os ban- 
cos da Universidade de Coimbra. 
- Como se vê do respeclivo processo, meu | 
irmão appareceu morto, junto ao limiar da | 
sus: porta, va madrugada do dia 28; de-se- 
tembro de 1858. Na vespera tinha elle es- 
tado a jogar o voltarete com alguns indi. | 
viduos na. pharmacia de Avelino Teixeira 
Pinto. Osorio, d'onde-se retirára em direc- 
ção a sua casa pelas 11 horas e meia da 
noite, pouco mais ou menos; e, supposto 
alguns individuos ouvissem logo depois a 
detonação de uma armajde fogo, ninguem, 
comtudo, se lembrou de que n'aquelle mo- 
mento se levára a effzito um grande crime, 


viu=o fugir precipitademente, mas não com | niente guardal-os para otcasião mais oppor- 
tanta velocidade que não chegasse a co-|tuna. Termino, portanto, declarando desde 
nhecer. nó fugitivo aqueile Francisco Ber-|já aos que se não envergonham de subir 
nardo Rachado, vc | ao rostrum da imprensa para defender, á 

A espera durou, portanto, muitas noi-|luz do dae com a fronte levantada, o 
Les consecutivas, e-soube-se mais tarde que |malvado que, derramou o sangue: do-seu 
| em algumas d'essasinoites o criado de Sil-| bemfeitor, que nunca mais me «darei ao 
ra Mello chegára-imesmo a ir a-uma loja |enfadonho trabalho de passar a vista pelos 
de Santa Martha comprar aguardente, de man- | seus aleives e disparates. Atravessei duas 
do de seu amo, para levar ao assassino. | mil leguas como único fim de pedirem 

Por outro lado, os projectos dos crimi-|nome da lei aos tribunaes portuguezes a 
nosos não estavam envoltos no véu dum | punição dos faccinorosos que arrancaram a 
mysterio tão, impenetrável que não chegas-| vida a meu desgraçado irmão, e tenho a 
sem a transparecer lóra da espelunca em | convicção intima de que nenhum d'elles 
que tinham sido forjados. Pelo contrário, | poderá rir-se um dia impunemente das la- 
Anna Motla-teve conhecimento d'elles ejgrimas o das altribulações d'uma familia 
mandou prevenir por mais d uma vez meu | inteira, a quem roubaram, com o maximo 
desventurado irmão, ipara que não sahisse | dos crimes, a mais cara das suas esperan- 
fóra de horas, nem andasse. tão pouco por | ças. N'esta persuação — repito — não lengio- 
caminhos travessios. Alguns outros indivi-|no voltar á imprensa: mas se alguma cir- 
porque!” passado o rumor instantaneo do | duos, amigos do morto, tendo justos moti-| cumstancia imprevista me fizer mudar de 


tiro, tudo recahiu de novo no mais pro-| vos para desconfiarem do odio de Silva Mel-| resolução, fiquem certos os mastins asque- 
fundo silencio. E lo, instaram igualmente com. elle para que | rosos que lambem as solas dos pés a Silva 
“2º No dia seguinte, porém, o apparecimen- | se acautellasse, e, já depois de consumma- Mello, e  ladrtam; ahi ao! sabor dos! seus ch- 
to db" cadaver veio revelar o que signifi- | do, o attentado, appareceram em poder d'a- | prichos, de que os hei-de votar como me: 
cára a juelle: liro, disparado assim pela ca- quella Arna Motta e do assassino Francis-| recem á execração publica, açaimando-0s 
lada da noite. Meu irmão estava estendido | co Fernandes Machado algumas cartas que | por uma vez. - 

lançam uma grande claridade sobre as va- Resta-me dar aqui um publico teste- 

riadas peripecias d'esse horrivel drama, e|munho de consideração e respeito, ao di- 
uma dás quaes, escripta pelo proprio pu- | gnissimo delegado da coniarea do Pezo da 


alé à manifestar claramente a tenção que! gateiro, o qual tem sido incansavel na per- 


o infeliz só teve tempo de apertar as mãos | este concebéra de arrancar a vida ao seu seguição dos criminosos, não se poupando 
no peito despedaçado,-e-chamar sobre. si, | rival desde o momento em que desconfiára | a esforços para descobrir todas as provas 


mm ai | + ns 


n'um grito sufocado e convulso, a clemen-| 
| cia do Ro Pap tudo ficou silen- 
cioso é quieto como até alli, e uns pobres 
homens, que dormiam n'um palheiro a pou- at! | e ia de ha 
ca distancia, nada mais ouviram em se-|cução do crime, á mãi do Francisco Ra- ver cumprido religiosamente: os seus espi- 
guida a não serem os passos do criminoso | chado, a qual livera a imprudencia de di-| nhosos deveres, mas emfim ser-me-ia de 
que fugia appressadamente nãs trevas. |zer a mais d'um individuo «que estava em-| algum modo penoso terminar esta corres- 
" Quem era, porém, esse malvado, e que | fim chegada a occasião de seu filho com- | pondencia sem revelarao publicaa molivo 
molivo o levára a commelter o crime? Esta | metter oulra morte», sendo igualmente cer-| porque s. s.º cahiu tanto na desagrado dos 
pergunta fél-a tambem a justica a si mes-|to que no proprio momento em que se ia | sicarios de Silva Mello, A 

ma, e-tractou immediatamente de proce-| proceder á antopsia, houve quem visse Albino José Antonio de Seixas. 
der ás diligencias e indagações necessarias | aquella mulher subir os degraus da esca- Porto 3 de setembro de 1861. 

para decifrar a palavra do enygma. |da que dava entrada para a casa do assas- [Segue-se o reconhecimento.) 

Ea 'e autopsia do. AA bradar ni a inf para | creme 

cadaver, a que assistiu, na qualidade de|o cadaver que estava ainda estirado no ca-| | 
io ao. Ciprópridideps ddgaiitim da| minho: «Ah] Seixas | Seixas | que mor-| EXTERIOR. 

Silva Mello. Ao vêr descobrir aquelle cor-| reste por causa d'uma prostitata |» | | = 
po enregelado e coberto dê sangne, a mal- | Ora, com tados estes elementos d'accu-| Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 
vadosuccumbiu por momentos diante da | sação, reforçados, de mais a mais, por mui-|29, do Havre e Bruxellas de 27. 
enormidade das suas proprias. culpas, e, | tos outros indícios vehementes, a justiça tra- | |. Segundo a «Patrie», à Inglaterra, ce- 
cobrindo os olhos -com as mãos juntas, des- 
Yiona face para o lado, gritando : — «Je- 
Sus! meu Deus! Valhe-me a Virgem San- 
MiBsima pro siso o, À 3 ur 


da fidelidade d'aquella rapariga. do crime, e rindo-se das ameaças e ma- 
+ Tinham tambem causado grande impres-| chinações dos que protegem os culpados 
são no publico algumas palavras que ha-| Bem sei que as minhas palavras de nads 


da oseu penoso dever, e, instaurado imme-|diu retirar a sua esquadra das aguas de 
diatamente o respectivo processo, ficaram | Napoles. | 
efectivamente pronunciados José Joaquim| A nolicia carece ainda confirmação, pois 
a Mas, passado esse primeiro “sobresalto, | de Silva Mello, Francisco Berpardo Racha-| que a politica incomprehensivel da França 
Bilva Mello voltou-se um pouco mais tran-| do e seu irmão José do Nascimento Racha-|na Italia e organissção nos Estados roma- 
quilo para os que estavam presenceando | do, criado do primeiro. [nos de expedições contra as Duas Sicilias 
10 silencio aquella scena, é disse-lhes — Silva Mello, porém, apesar de ter a cons- | aulhorisam a supposição de que o governo 
«i “US amigos. Não culpeis ninguem de San- | ciencia perfeitamente tranquilla, preferiu |inglez não perderá o ensejo de readquirir 
ta Martha, Seixas não tinha inimigos na | livrar-se como ausente nos termos da leijna Itatia a influencia perdida. : 
villa: eU proprio estava quasi a fazer as | de 18 de fevereiro de 1849, e uma bella ma- No emtanto, as noticias de Pariz dizem 
pazes com ella Roi o Pinto Lello, ou, tal-| nhã desappareceu de Santa Martha, con-| que alguns indícios revelam que a solução 
vez, os de Escalhão, que o mataram. Não |junclamente coma sua barregã Aana Amalia | da questão ilaliana, que hoje se resume na 
vistes: “andar “hontem' por essas ruas uns|Peixato Cabral, deixando correr o process que-tão de Roma, está para breve, e alé 
desconhecidos, que pareciam d'aquelles la- |á revelia, isto é, a sabor dos amigos e pro-|se aflicma que durante a ausencia do com- 
dos? Foram “ellos, foram elles que o es-| tectores togados e não togados, “| mandante em chefe do exercito de occu- 
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mão, um desgraçado que mal póide arran-| 


“Os protectores desse monstto são mui-. 


havia dado, e fizera até constar.ao pobre |a meu pai e-a meu irmão em que protesta-| 


assigaar uma desisten- | 


posta, e foi esperar a sua viclima durente|o malvado, que tem fechada nºum quarto sem | 


sa; mas, apesar do disfarce e das sombras | lher, só para viver mais 4 sua vontade em pur. 


commettidaa morte, e, dirigindo-se a elle, | porém, dv resolução, e Julgo mais conve-|' 


nhode Silva Mello á sua amante, chega Regoa, o snr. José Ferreira da Silva Fra-. 


viam escapado, poucos dias antes da exe-| valem para quem lem a consciencia de ha- 


ctou de cumprir inflexivel e desassombra- | dendo ás observações das potencias, deci-| 


as conjecturas é que a situação: actual não 
póde dursr por mbito tempo, e que a França | 
se collocou n'uma posição difficil. ER 
Na Italia perde pouco a pouco as sympa- 
lbias da nação ea sua politica n'aquelle paiz 
torna menos cordiaes as suas relações coma 
Inglaterra. | é 
Em quanto que em Londres se accusa, 


o gabinete de Pariz de suscitar embaraços | 


[ão novo reino de Italia, para o constran-| 


[ger a abondonar-lhes a ilha da Sardenha, |ça 4 T-—No navio Isabella, 1. D. Harris & 


em S. Petersburgo accusam-no pelo contra- 


rio, de servir os interesses da revolução-e|-- 


“de trahirem pequenas dóses «o: papa-e os 
Bourbons. As mesmas accusações teem curso | 
em Vienna-e Berlin e d'aqui resulta gran-| 
de incerlesa e muitas besitações nas rela-| 
ções geraes da França com, as grandes po- 
tencias. | asa ta Eos 
Este, estado da cousas coincidindo com 
ta visita do rei da Suecia a Pariz, dá ori- | 
| gem, aos boatos de que a França, é falta 
de-uma grande alliança deseja agrupar em 
volta dos seus interesses os das potencias 
secundarias. qe. EPT 
- Uma, correspondencia de Londres diz 
| que Napoleão III, dirigindo-se a alguns per- 
sonageus. mais intimos, no dia mesmo da 
chegada do soberano da Suecia, dissera: 
«4 Já que nas grandes potencias só en- 


pas FER! a Lit Ç 
| contramos desconfianças, voltemos os olhos 


para as secundarias. São os pequenos re-| . 


gatos que fazem os grandesrios. » 
Seja ou não isto verdade, a notícia pro-' 


va à desconfiança: qua a politica franceza |. 


| inspira, | 
estado viúlento, cuja prolongação trará gra-| 
ves embaraços á situação politica da Europa. 

| DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

| TURIN27.— O general Brignone, re- 


| ceiando uma invasão. dos reaccionatios no |: 


| territorio de 
| fronteira, ds 
A «Opinione» diz que corre o boato de, 
es Im ta ct MA UR = 
queo general della Rovere tomará a pasta 
da guerra, e que o general Brignone o sub- 
|stituirá na Sicilia. peito it da 
— VIENNA 27: — Crê-so que a mensagem | 
em resposta á do imperador encontrará uma 
forteopposição no Reichsrath. as 
—BRESLAU 27. — Dizem 
| da Polonia: podiciima 
=X A tropa não-impediu a grande mani- 
festação de Kowno para a festa da união, 
[mas o governador geral da Lithuania, M. 
Nazinofl, tomou , em consequencia dessa! 
manifestição, medidas energicas. Em Wilna 
está estabelecida uma comissão. militar. 
Foram presos algumas centenas de indivi- 
duos, entre elles muitas mulheres. Muitos | 
dos presos foram já deportados. » | 
 CRACOVIA 27,— Os jornaes publicam | 
um protesto de Monsenhor Banjamin, bispo 
de' Podlachia, “contra os abusos da aulho- 
|ridade militar na sua diocese, contra a de- 
| portação arbitraria de muitos sacerdotes. O | 
| protesto é dirigido ao marquez Wielspolski, | 


Perugia, reforçou astropos da, 


reconheceram perfeitamente , estranhando | por acaso considerar-se um homem hones“| ministro da justiça e dos cultos. 


| CONSTANTINOPLA 27 — O general Co- 
| drington chegou no dia 23, e no dia seguin 
te foi, recebido pelo sultão. O duque de 


| Montebello chegou no dia 25 e foi recebj- | 


do no dia 26. Hoje visitou os ministros. 
O general prussiaono Willisen, que deve 
cumprimentar q sultão, chegou hoje e será 
ámanhã recebido no palácio imperial. 
Mehemet-Dejemil-Bey embarcou domin- 


go para Udessa, onde deve comprimentar 
O czar. tap ais 
para apresentar as suas homenagens ao seu 
| súberano. 
-— Os representantes da Russia, da Italia 
e da Belgica foram hontem recebidos pelo 
credenciaes. + | 
“No Uia: 5 de selembro, 0 súltão “assis- 
lirãá a uma grande revista das tropas do| 
exercito de Conslantinopla'e da guarda im- 
Dana ab ear an s NAJFIT/O RA | 
| o PARIZ 28. — O «Pays» nega quo «o go-| 
| verno francez tenha dado seguranças aus 
|Fepresantantes estrangeiros de que se man- 
terá a otcupação' de Roma. A questão ro- 
«nana continúa no mesmo estado. 
PARIZ 30.—0 tribunal já jolgou o re- 
curso de appellação do snrMirés. As ac- 
| cusações de burla e subiracção d'scções fo-. 
ram desaltendidas. Outras 'secusações fo-. 
ram confirmadas, e emovista da frequencia | 
com que se commettem estes delicios, o| 
tribunal confirmou a pena de cinco  annos 
| de prisão, imposta ao accusado em primei-!| 
[ra instancia. “O recurso do snr. Simeon nã 
foi. admiltidos | = 5 
Os jornses annunciam hoje que a es-| 
quadra ingleza abandonou-as aguas de Na- 
ples. | ob sln9t sbslszs SE-AUDI A 
VARSOVIA 29. — Um roseripto imperial 
confere ao general Lambert a missão dê pa- 
cificar à Polonia com o apoio de cidadãos: 
intelligentas. O rescripto promelte a maior 
indepéndencia e o esquecimento do ' pas- 
sado. 
 BAYONA 30, — Esta madrugada chegou | 
a imperatriz de passagem para Biarritz. | 
PARIZ 30. — A «Patrie» assegura que 
| à esquadra ingleza abandonou Napoles, ce- 
| dendo ás benevolas observações das poten-| 


subtão;s a quem entregaram os suas novas é: 


Í 


h 
i 


cias. 

TURIN 30. — Ricasoli redigiu uma im- 
| portantissima circular, em que faz um pa- 
rálello entre, as revoluções italiana, hes- 

panhula, ingleza e franceza. | 


“BA YONA “29: —Honteim chegou o im-| 


peradora Biarrilz. 0: | | 
| PARIZ 29. — iGoróu-se completamente. 
ja alliança da Inglaterra com a Austria, 
| TURIN 29. — Organisaram-se em Roma 
| varias expedições contra Napoles e outros 
| pontos do reino de Jialia. 14 
PARIZ 29. — O governo piemontez pe-| 
diu a inlervenção franceza contra os re-| 
beldes que se organisam nos Estados pon- 
Lificios para entrarem no territorio do rei- 
no ilaliano, Test p- 
DEE DOCedã o E AIR CREIO Pet o TS Em e UT ques 
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ALEANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega do dia 2 de | 
12:3538820 | 


selembro.,,s. some ndnea aaa ogia, 
| Idem em ss ma ... DIDO 6.8129155| 


se 


7 19:1688005 


| nastras com maçãs; J. J, da Silva, 2 caixões com |. 


resultando desta desconfiança um | Bolo —azalisd ab sbanaso — edoi !mabraaa aosscd=ici ah 
), cuja prolongacã era-|. AVEIRO. —TRosca Flor do Porto, 74 ton. mes-| *  THymna. 1d | 
4) Lég' Diúik, 2108 OTHOA 0 = ori [e HE YMDO BR ustria 


das fronteiras | - 


O vice-rei do Egypto chegou hontem |. 


não |. 


| encommendas, 


PARTE COMMERCIAL "7 | 


27 » 


RE MÊ VISTAS CT CE A 
24 de agosto — De Dover, o Fréia, pata Lisboa. 
a 101) PASSARAM O SUND. |, 
1 barril com azeitonas. | 25 de REUEN — OU Mal ilde, de Setubal. 
aroft& G.º, 1 pipa) Cs eigazios ob À sito M 


— Na barca Amazona, J. Motta, 2 ca-| 


q 


« Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 3 DE SETEMBRO. 


palitos; FP. J. Pereira, 1 caixote com chapeus, 

na LIVER 00L,—No vapor Frankfort, Carlos Co- 
verley,-5 caixões com ovos: LM d'Oliveira, 4 
caixas com maçãs, 2 ditas com peras é 1 dita com 
com laranjas. 

- ADtM. — No vapor Albanian, D. d'Almeida 
a 2 pipas'tom vinho; A. de Compos Navar- | 
coin ada com lã; A.J. P. Soares, 100-.caixas  STOCKOLMO, 56 d as. Barca suec. Eslher. 
- LONDRES. — No navio Jane Gardner, 3. R.,10! - 3 PO q RE SABIDAS. O , Eta : 
pipas com vinho, vs “= Corveta a vapor Bartholomeuú Dias. 
— BULL —Na escuna Princess Royal, W. G.| =» RORDEAUX:-—Bárea russ. Michaella. 00 00) 
Rough ton, ho. FARO.—Galeota : holl, Maria, Joanna, FL 

—— SETUBAL. —Escuna rus, Ignez. 


| NEW-CASTLE, 26 dias. — Rerca Helena... 
1 a: FATAL, S, JORGE, TERCEIRA E 8, MIGUEL, 
Oi POr pad Açoriano. li 


« 


3 pipas com vinho. 


6.º, 1 caixão com fructa secca e 24 vol. com ce-. 
Edlagr0L' 877 


= 27hi 


BARCELONA.—No brigue Jgnacita, F. F. Tor. =” PUBLIC A CÕES. LITTERARIA Dei, 


tes & 6,0, 1900 liaças de vimes. 


MANIFESTOS. | » 

+10. FARS An satira rol ras ara “a mi Di ai! 
O. M. 848- Bahia [por Lisboa). — Brigue braz, | iS» traduzida em, pontuguez pelo! pharma- 
Pombinha, 234 ton., cap. Ribeiro, a Castros & C « | ceutico id'esta cidade do Porto-— Francisco 
124 vol. de madeira, 1500 molhos de piassava, 47 | Bernardo dos.Santos. “ti, custo aro 
caixas e 80 saccos, 50 feixes,'3 caixões e 1 barrica Vende-se. na pharmacia. do traduclor, 


com' assucar e 32 vol. de diversas mercadorias. |. : 
manifeslo, 17 vol. de diversas fa- | (Ua de Santo Ildefonso n.º 61.a 65,.e-em 


Acrescimo ao manifesto, 17 vol. de 
zundas. Declarou o capilão que no Lazarelo, em D0a. 
a e aeo Crromibou him fabeáiónh ANSuITERER Odo Doi lupa dean usina Uia comrao 
bem em Lisboa 5 caixas com charutos... | 9 mesma pharmacia tambem se; ven- 
C. M. 849-—Selubal.—Patacho Abalisado, 211 | 480 as supraditas aguas, chegadas: todos 
lon,, Cap. Arocha, a J. E Gomes & Irmão, 317592) 05 15 dias. 
litros de sal, 8 cascos com azeile-de peixe, 5 bár= — 
tia vazios e O melancias! (| ss 0 oyo () 
Pos rogo 890 —Salvados dos vapor ing. Corra 
Linn—para 0 Porto, 245 vol. diversos: para Gibral- 
tar, 131 ditos, e para Lisboa 1446 dilos. 1 
-Q11 9 osisupnad ,queibagidas Mao O 


TERMOS DE CARGA. 


| Giu á luz a analyse das aguas mine- 


OHMS HD MO OB1AIH 02 E lia ui 


no? Tui sêÊ MoXo AHSOTILO-A a be 196 p 
Us. portuguezes e a Iberia 

md cavoibo Ml ouglanasÃ ab cota &. RSrEMI 
EM que se evidenceiam” as infelicidade 
que resultariam a Portugal “Sua 


sotorva | fosão com Hespanha, por 3. A. 
“| concellos. 


— e 


SETEMBRO, 3. 


cub., cap. Bain. 


|Jacintho À, P. da, Silva, rua «do: Almada 
« Plall, 


a = o | 1 | 
—Brigantim Boreas, 259 metra cub,, | M. 194. coroté sto (DAM 
| das Jo strial | 

dridsiá 


' 


cap 


tan99%4 


e 


di RS comi espiada ago Dn | 
nn s dd O des SD ONSIAAI FA o qes É mes szonta xd DD ainth BÓ Ha 
(or) COMPLETA DESCARGA: |, | M. e A. na abertura da Exposição 


asosro, 91. 
AVEIRO. — Hiate Dois Irmãos 1.º, - mestre 


Industrial Portuense, no dia 25 de agos- 
Netto. to de 1861, qual foi composto.expres- 
“> IDEM, —Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- | Samente, e offerecido á mestma' Ásso- 


a [ciação, por J. N. Medina” de Paiva, 
+ BAHIA, (por Lisboa). —Brigue braz.:Pombinha, |. .* calor alva co o tadhon? 

Ep eo di lisos) Reis Abs iÊ poesia de E, A. Salgado. . et 1nT ab 
- AVEIRO. —Hiate Santa Cruz, mestre Labori- T Ini 


8 WI JT 22 SHU . 
Rd Preço pára canto e pianno, ou plan 
Ee ii El E) entis e. 3 ty Giêa, HH av BXiBa A . , ” 
p TERRA NOVA. — Beigue ing. Velocilys cap: 
ole. ' nleiro jet Caged mg 1 Jaerem  i 


, 


no só, 320 réis; — Vende-se no arma- 


crbosnt vara aisadaan A CM ato] 
Col: DEMO S'DEGETERENQuedo? *.e | 26H0 de musica de Villa Nova, rua Fôó 
| | , | | º NDI em | Bj. x 00% Us > E É Eu eralaca hs RE an 
| OMRBIL = -Oixamarim hesp. Eduardo Marino, | MOZA fl: Bd, é nã casa da Exposição, 
mes re Amoe Õ. “FR ne a! n FE E or MATEI: RT [3a > 
 CISBOA CNVaporiLiabbê f dopi! Conteiiol A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUEN 


, 
IDEM, Hiate Bom Jesus de 
Souza. Os plaas CA gi 


f 
a 


ão, mestre | SE. — Rodowa para piano, offerecida'a 
DO DE O FIO Senhór"B. PedEGT, por É 
E. F. Espinheira. 0 producto) d'esta com- 
| posição reverte a favor do Asylo «das: Ras 
| parigas Abandonadas. 

“Vende-se nas salas da Exposição Indus- 
Irial e nas lojas de No Moré e Jacintho da 
Silva, rua, do | Almada. — Preço; 160 réis, 


Le 


CS at tdi 

Ge À f DEM, e - au Db Sade UA | 

| S. NAZAIRE, — Vapor ing. Albanian, cap. 

Bain. T : De 
RIGA.—Prigue rus. Bereas, cap. Plaff, 
FIGUEIRA.—Iliate Principio, mestre Oliveira, 

- AVEIRO. —Hiale Lanceiro, mestre Paes. 
SETUBAL, —Palacho Abalisado, cap. Arocha, 


—— e — = 


” | ie — 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO | RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu-. 
mom estenth ndprminRoa oEbildsrs À blicou-se o n.º 2 do 3.º anno” TM e 
a E E «att tnir + ts imintio ei ATA - 
Jo" Assucar-— 3eaixas, 35 feixos, 7 barricas | flodico de musica contendo : — Um Ha 
3 canastros e 281 saccos. 0. do sbosims ni «Nocturno» para piano, . or Lefebur-Wely 


Café —- 6 saecos: 
Arroz — 144 saccos. | 

+» Melaço +84 barris. 18: é 
À gusrdente estrangeira—81 pipas. 


| (author da! beliss 
Mosteiro.) 


BW MAs Frota Rr) E e TIO 4 
ima composição «Sinos do 
Im o agredi a Te nf 1 E Poda PR, Fa ASAS: 
ce | Vende-se por 400 réis, no armazem d 


da 
* 


E 


Ei. Mit ldem. TIE |] = “ | Wi 1 

| a É Bs! o | música de H. Barreto, rua do Almada no 
E E Tx RIT) É [*=*5 1) EG TOE Erigida 

GENEROS BESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA: [199. pd dp pele pi 
EA e kt e, | = itãs à 


KEiL serêmsno, 8 | 
Barras deferro—822, o, 
Ditas em feixes sp ideia ria 
Verguinha— 1642 feixes. 


“OHYNNO consagrado a:8.-M, o Senhor 
| D. Pedro V, musica de J. J. Lopes, poe- 
siasde C, 6. Branco, para canto'e piánno 


Linho de fiar—33 fardos sh ai ou para pisnno só, vende-se na rua do Sol 
Dito canhamo —67 dito; ' ese) É nf 2018, por. 24() séis, ) To = ENO ILRO q 
Aduellas— 6310. 4 —es ! 


E TH CEM RE TESITT Say poda ETIM: 
+ * Oh SUL) Sabiu á luz: — Carla a 
BIG É 'p : 


O CP + Jda Silva cácerca do projecto de lei sobre 
MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES | fallencias. Encontra-se na lojade livros d 
| á ne cu de 3 q ga us Jacintho Antonio Pinto da Silva, Fua do Al- 

EEMBRO a, | mada.— Aulhor da certa, o dr: Diogo Forjza. 


j a mese aR, 
“Aguardênte—5 pipas. aspar Pereira 


E SM IIJET DE c MTE 
Manifestado para deposito. 


| Litros | = 

VINHO jan ceifa apa s a RE 4808.00 | 

Aguardene erre corrremer4346,00 
Despachado para consumo: |. 


+ Bea 


15) 200 BUT SiNoiPérios 4 FE AE 

Vinho maduro, sk esemerdo vo vs, 45938,92 

4 m TE + E] h] 1 afl Es UI 1) Vi 
Dilo verde. 


TDT 


am 


o lkqla 


istro “das Obras 


JE 
11 


P 


ÉS ch erra Ra NS anavittto Rd |) NE ublicás 'Com- 
qe pi ia |) anótio e Industria o rarquês de 
Um mtas) =: | Ficalho, o marquez de Souza e os aju- 
ESTE -— | dantes de campo de Sua Magestade não 

“PRAÇA DE LISBOA 314 D'AGOSTO. | podendo por falta de tempo despedir-se 
“om ot | Cotações offciaes MN |das pessoas das. suas relações n'esta 
Inscripções de assentamento, ==» | cidade, aproveitam-se deste meio, pe- 


juro pago até ao fim do 4.º 
semestre de T861...,..0... 481) a 4814), | 
Gouponsidem......ii.....0, 48 A a 48%), - 
Certificados Jisii.cinccsvos. 40 Va 4 SO) 
Haloadio divida publica [an-: pm | 

4 OR). dio E chaos aja tule gia sido o Ctnma É - “st qe” “onda tam = 
Titulos de divida publica (azues) 2 a nao podendo “Pur: falta “de tempo 
Títulos de divida publica [das despedir-se das suas relações n esta ci- 
“lres operações] ..v,,,...44/12 -se d'este meio na 
e pa pe Nado Hide dade, serye-se d'este meio para o fazer, 


| PESA esperando lhe seja desculpada esta falta 
Grandê leilão | 


PARTE MARITIMA. 
07H] UI GiDi.P o EI9T 4 q 
** PORTO, 4 DE SETEMBRO. 

PAS oras A Amaro 4 


TI Nisa, Rr sa, | 
Fóra da barra não se avista embarcação a!- | 


guma por Causa do nevoeiro, 1/4] 
O vento é L. [brando] e o mar bom. 
+ ad a. pr Ee 


j 

mm ' 

' À ” 
13 


NOS 2) BAZARES DA RUA DO ALMADA E 


Que] =? É to Tal ST 


TRINDADE 
vrO dia 8 do corrente, pelas 


(171 10 horas da manha, haver 
mo- 


1 ace. É mw E E: "28 

rá leilão de muitos vario 

veis e entre estes. guarnições 

D ph de mognoe pau preto, pianos, 

[um lindo bilhar com todos os pertences 
: E fais A GENES A Pede de |, 

proprio para: casa particular, Um rico altar 


" 2] 


dia a — o trio m | completas 
" Hojeás 6 horas achava-se fóra da barra o 
rapor de guerra Lynce. od oras R 


— e l ThE ' 


E | dourado completo com todos os paramentos, 
* PORTO, 3 DE SETEMBRO. santuarivs, ricas pinturas, gravuras, uma 
9993 st RamBios” | - | grande estante para livros, louças, crystaes, 
DAS. ASR TRRO EORUD 


LISBOA, 13 dias —lliate Rapido, mestre No- 

va, arroz e encommendas. MD o, [io a Fe a 14 Re nad o 
hs HAVRE, 165 dias. — Hiale Santa Cruz de Fão, . mento de 18 mezes de idade de raçã hes 
“| panhola, e outros muitos objectos tudo peê- 


cap, Silva, fazendas,;a J. B. de Casiro& GC 


LISBOA, À dia. Vapor Lusitania... ,j "| tenoente o particulares, 2415) 
LISBOA. Hi TESE 2º TE MA- senhora de 40'amnos deseja 
| «—Hiale 5. Vicente mestre Silra, empregar-se camo governante a 


madeira e encommendas, . | ) DD : 
SETUBAL. —Hiate Luz do Dia, mestre Maria, | Qualquer casa particular, tanto n esta 

1. PF : a! o El DIk a: ' | A 4 ! ] + 
“AVEINO.—Histe' Santa Cruz, Mestre Labori- | Cidade como fóra d'ella, Quem quizer 
nho, lastro. “Cm nsstadl e! "++ |ou precisar, falle no escriptorio do ex- 

|pediente d'este jornal. (2247) 


) | | í 2º o 
 CAMINHA.—Hiate Gavinho 1.º, mestre Gayi- 
nho, RETA pdoe É ani > VERAÇEO RES ! 

LISBOA.—VYapor Lisboa. d ohInad si € —— T Fr | 7109. OD 
AA TA ing. Frankfort, cap. ***,| Papel para for Pal. salas 
gado, vinho o fructa. RTO armazem de 1. M. Lobo, Praçã 
ME QE TST o 117 de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
MOVIMENTO | MARITIMO ESTRANGEIRO COM pel para forrar salas — por preço ba- 
in RELAÇÃO À PORTOSDE PORTUGAL. | rato. ga ça [2416]: | 

| A LUGA-SE do S. Miguel em diante a casa 

MH e quinta nolugar da Reza, junto ou 


Y 
! 


cc 


ENTRADAS. - 


Em Graveserid, o'Tres Graças, é 


26 de agosto — 
| SA E o Emma; ambos do Porlo, 


des Em Stockholmo, o Oernskjold, de | separadamente se assim convier: é situada 
de Lisboa. | TA | DOM poa O Er tE Ram RO e ARE IPS O 

23 » — Em Hamburgo, o Aclif, do Porto. em b a 6 Mm AESDiBDAÇA Â( estrada 8 

| ro Es RR “(à pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
PDS e | | Para traclar na mesma: propriedade n.º : 

26 desgosto — De New-Port, o Roseveau, para Ri ca o ponto AbPESDTIGAB ARA E 

og 5 aviao dthes nesta cidade, tua do Erincipe;n.º 77, 


1 o, AS TO 


eos] 


100 - 


«t8es acido-alealinas de Verin e Caldeli- 


Lisboa na dos; snrs, Azeyedos, Praça D. . 


I 
0."de Vas- | 


| LIVERPOOL :=Vapor ing. Albanias, 867 metr: | +. Vende-se por, 200, réis na) livraria de 


Í 


ARRENATAÇÃO 
ALFANDEGA DO TORTO 


M odia 4 do corrente mez, pelas 4 horas 

da tarde, no areal do Cabedello, ao sul 
da barra, se ha-de proceder á arremata- 
ção do casco do vapor inglez «Corra Linn», 
noufragado no dia 17 do mez passado, no 
estado que estiver. E bem assim no dia 
de quinta feira 5 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no caes da estiva, se ha- 
de proceder á arrematação de todos os apres- 
tes pertencentes ao referido vapor, e que 
constam de velame, cabos, correntes, po- 


liame, carvão de pedra e varias miudezas |. 


que no acto da arrematação serão presentes. 
rata do Porto 2 de setembro de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(2394) 


FRANCISCO Rodrigues Santarem e Fran 

cisco Baptista Santarem, tencionando dis- 
solver de commam accordo a sociedade que 
existo nesta cidade debaixo da firma de 
Francisco Rodrigues Santarem & Irmão, 
avisam todos aquelles snrs. que se julguem 
| credores da dita firma ou de cada um dos 
mesmos em particular a apresentarem suas 
contas para serem liquidadas até ao dia 30 
de setembro corrente, declarando que findo 
este praso ficarão sem direito algum a quaes- 
quer dividas. E outrosim fazem saber que as 
dividas activas d'aquella firma de sociedade 
ficarão a cargo de Francisco Rodrigues San- 
tarem. 

Porto, 1.º de setembro de 1861. 

a | (2396) 


JRRANCISCO Antonio Adão, Veronica da 

Piedade e Manoel Moutinho Adão, do lu- 
gar de Fonte Merce, freguezia de Aguas 
Reves, comarca de de Val-Passos, pretendem 
habilitar-se na curadoria dos bens de Aure- 
lioda Cruz Barrózo, ausente no imperio do 
Brozil ha mais de dez annos sem d'elle ter 
havido noticias, irmão germano dos ha- 
bilitados, por serem filhos legitimos todos 
de Antonió Manoel Moutinho Adão e de Bér- 
nardina da Moraes : quem se julgar com di- 
reito igual, ou melhor, poderá apresentar-se 


a deduzil-o no juizo de direito da comarca |“ 


- de Val-Passos, aonde se vai propôr a com- 
petente acção. [2404] 


O dia 8 do corrente mez de setem- 
bro se festejará Nossa Senhora de 
Campanhã, na sua freguezia, com gran- 
de pompa, havendo na vespora á noi- 
te fogo preso e doar, e no seu dia 
Senhor exposto, sermão de manhã e 
de tarde arraial. [2406] 


aa ap uma imprensa de santos 
7 completa cem bom uso. Tracta-se 

na rua dos Martyres da Liberdade n.º 

(2408) 


MOR ordem da commissão districtal, in- 

É cumbida dos rabulhos para 8 proxima 

futura exposição Universal de Londres, se 
foz publico que a recepção dos productos 
destinados á dita exposição, terá lugar no 
edifício da Associação Commercial, narua 
de Ferreira Borges, desde o dia 10 até ao 
dia 30 do proximo mez de setembro. 

Os expositores que não poderem, por 
circumstancias attendiveis, apresentar pro- 
ductos no praso marcado, deverão, comm- 
tudo, fazer-se inscrever no registro dos ex- 
positores, durante o praso determinado, de- 
clarando u epocha em que podem apresentar 


esses productos. 
— Porto e sala 
to do 1861. 
a O secretario da commissão, 
' Antonio Girão. 
E (2409). 


Nimonsoi da rua de Santo Ilde- 


da commissão 22 de agos- 


Tonso n.ºº 61 a 65, á Pocinha pre- 
cisa-se d'um aspirante de pharmacio, 
que tenha pelo menos de 2 a 3 anuos 
4 bôa prólica. | (2410) 
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SABÃO DE LISBOA 
FABRICA DE VALLADARES 


Rua de S. João n.º 75 
; é nes (2403) 


ATENDEM-SE uns fóros sitos em S. 
-Y João de Soure, Lamas e Torfa, nos 
conselhos de Albergaria a Velha e 
Águeda, os quaes rendem annualmente 
1808000 rs. Quem os pretender falle 
no Porto, rua dos Marlyres da Liber- 
dade n.º 239, com Antonio José de 
Carvalho, ou nos Carvalhos com José 
Antonio Ribeiro. (2393) 


- Banco Mercantil 
“Portuense 


a Gerencia faz publico, que tendo sido 

approvado em assemblea geral da 2 
do corrente o dividendo proposto de 3€ 
meio p. c., ou 78000 réis por secção, do 
Biro semestre do anno economico de 
24 de fevereiro de 1861 a 1862, princi- 
piará a pagar o mesmo dividendo no dia 
, SO corrente, e seguidamente por espaço 
d'este mez, em todas as segundas, quar 
tos e sextas feiras de cada semana, desde 
às 10 horas até ao meio dia, e em todos 
Os dias uteis depois de findo o mez, 

Porto em 3 de setembro de 1861. 

Pelo Banco Mercantil Portuense, 

A Os gerentes, 
-. João Gomes de Oliveira e Silva. 
eve Wenceslau de Souza Guimarães. 


(2395) 


2. = 
, les ” 4 


Bo 


Ise tracta. 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTRORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


SNR. D. FRANCISCO 


DE P. RETORTILLO 


DELEGADO REGIO 


SNR. D. MANOEL BALDASAMO, DEPUTADO ÁS CORTES 


DIRECTOR GERAL 


SNR. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 


“ 


Junta Interventora 


O exc."º snr. marquez de Perales, pre-| 
sidente da Associação geral de cresdores de 
gado. - 
O 1.7º snr. D. José Eugenio de Egui- 
zábal, advogado e proprietario. 

O exc,"º snr, D. Alexandro Llorente, ex- 
ministro da fazenda, 

O snr. D. Francisco Gaviris, propretario. 

O exc.”º snr. marquez de Mirabel. 

O snr. D. Joaquim Zsyas de la Vega, 
marechal de campo e proprietario. 

O exc.”º snr. D. Manoel Affonso Marti- 
nez, ex-ministro do fomento e deputado 
ás córles. 

O snr. D. Sabino Ojero, banqueiro e pro- 
prietario. 


O snr. D. Angel Barroeta, deputado às 
córtes. 

O 11].Mº snr. D. Antonio Navarro e Ca- 
sas, ex-cunselheiro real. 

Osnr. marquez dos Ulagares, proprietario 

O exe.”º snr. marquez de Villaseca. 

O ill.2º snr. D. José de Gelaberty Hore. 

O exc.Mº;snr. D. Marianno Perez dos Co- 
bos, brigadeiro do exercito e deputado ás 
côrtes. | 

O exc.Pº snr. D. Ven'ura Diaz, ex-mi- 
nistro da governação. 

O exc."º snr. D. Pedro Goossens, ex- 
conselheiro de ultramar. 

O ill.”º snr. D. Lourenço Nicolau Quin- 
tana, director que foi das contribuições. 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Ex.”ºº snrs, marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 
robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BANQUEIROS EM LispoA, Quintella, 


Sampayo & C.º==No Porto, snrs. Casses & Filhos. 


o 


Numero de subscriptores mo 4.º de agosto de 1861, 4600 — Capital subscripto réis 
1.440:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 4.124:000 reales. 


Fiança para responder aos súbscriptores, pela bda administração de'seus interesses : 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINC 


IPE N.º 12 


À caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: . ? 


1.º Subscripção com alienação do capital, 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias. 


2.º Subscripção sem perca do capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fsllecer o segurado. | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO 


Aos Sannos Aos 140 


Aos15  Aos290 Aos 25 


Em cabeça d'um menino de 1 diaaté 1enno 4508000 1:6008000 5:7508000 8:0008009 17:500g 
4 » » tannoaté 5 ». 4208000 1:2508000 3:0008000 6:5008000 15:0008 
» » 5 10.» 4008000 1:2008000 28008000 6:0008000' 14:0008 
» » 10 20 » 4008000 1:2008000. 2 7508000 5:7508000 15:5008 
» » 20 30 » 4VOB00O 1:3008000 2:9008000 6:2008000 14:5008 
» » 30 40» 4108000 1:4008000 3:200$000 7:0008000 16.000g 
» » 40 90 » 4308000 1:5008000 3:5008000 7:5008000 19:0008 
» »————*50 do  » 4408000 1:6008000 4:U008600 9:5008000 22:5008 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois em 
sociedade d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com 2768000 rs. 
as sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annose 8 mezes tem recolhido 1:3884480 
réis 36 centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 37 centesimos em 


titulos de 9 p.c,, portanto equivale a um lucro de 143 p. c. As imposições annuses |. 


não deixam interesses tão fabulosos, mas tambem são extraordinarias as que obteem, 


pois chegam a dar alé 
negocios 


tanto, a que-leva ag subsceri 
bram mais de 4 .p. c. 


66 p. c., cuja utilidade é quasi impossivel alcançar em outros 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Coixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p, c. fixos; e é, por-| aim 
ptor direitos mais modicos que todas as outras, que co- 


2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte 'o importe das suas subscripções em titu- 
los de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p, c. consolidado. 
3.º À Caixa Universal de Capitses é a unica que permitte ao subscriptor retirar seu 
capital e interesses antes da chegar á epocha fixada para a sua liquidação, . 
Pódem dirigir-se os snrs. subscriptores ao referido inspector o snr. Oliveyra. 


Admittem-se subscripções n'esta cidade, 
D. Ramon Vicente Oliveyra, Porto, rua da 


O representante viageiro da mesma empreza 
Entre-paredes n.º 278, botel Nova Uuião. 
- [2395] 


ENDE-SE a casa da rua dos Caldei- 
É reirosn.*406:e 108—quem a pre- 
tender comprar falle na rua de S. João 
n.º 85e 87, que alli se dirá com quem 
[2397] 


o MZ ENDE-SE a quinta denomi- 
“P nadada Veiga, sita na fre- 
guezia de Minhotães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de mailto. j 
Quem quizer cômpral-a queira diri- 


& |gir-se á rua de Cedofeita n,º 124 a casa 


do il).”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 


des, sonde achará quem lhe póde mostrar ATL ANINIDES ESad AA NET 
os. titilos o draclar do seu aja [ENXOFRE EM CANUDOS 
) |? Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 


os titúlos e tractar do seu ajuste. | 
EE [2398 
ENDEM-SE bichas de sangrar a 20 e 
25 réis, Cima do Muro n.º 182. 
EE, [2402] 


“HOTEL PORTUENSE 

LARGO DA SÉ N.º 37 

ha BRAGA 
ABRIU-SE na cidade de Braga este 
novo hotel que oflerece excellentes 
commodos não só pelo bom local e ma- 
gnifica casa, como pela regularidade 


Ê 


RUA DE D. PEDRON 


1 Florindo José Teixeira 


Deposito de pezos do novo 


systema a 28500 por 
colleeção 
ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º: 116 (1578) 


12 


“de Carvalho 


ITEM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
& der de superior qualidade. [1738] 


| de-se no rua de S. João n.º 8. 
ap 5] (2359) 


A LUCA-St a sala da frente do 1.º an- 


dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
S: Francisco, que serve para escripto- 
rio : 
ptorio do expediente d'este jornal, . 
(2184) 


SABÃO INGLEZ 


do serviço e tractamento que recebem | VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 


os seus hospedes. (2379) 


IA rua do Laranjal n.º 151, aluga- 

se uma sala decentemente mobi- 
lada: Lracla-se na mesma casa, do seu 
ajuste. 


Vende-se 
MA bôa morada de casas, sila na rua 
de Santa Thereza n.º 16 a 418, 
com lindo quintal e agua de poco; paga 
de penção 6$800 réis e dominio favo- 


ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
[2279] 


WE NDE-Ss a armação de uma loja 
de pezo e mais utensilios, junto 
ao chafariz de Villa Parda n.º 1084, 
e na mesma, ha um rapaz habilitado 
pira o mesmo. (2388] 


Fitas de velludo 

Nº largo da Porta de Carros n.º 144, 
2.º andar, vendem-se fitas de velludo 
pretas lisas de todos os numeros e 


or pro- 
ços muito commodos. 723 


87, com reducção de preço. 


[1944] 


E" o extincto convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 


(2361) | Phia, gratuitamente: quem quizer uti- 


| 


ê 


lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 


edificio. [1998] 


ENDE-SE a quinta denominada 
T «Amarella» com casas nobres lan- 
ques, agua de bica na quinta e na co- 
sinha, com todas assuas pertenças sita- 
ao pé do Carvalhido. Quem pretender 
compral-a falle na mesma d'esde as 8 
horas da manhã ás 6 da tarde. (2375) 


STRELLA & AZEVEDO, rua dos Cle- 
rigos n.º* 12 e 14, acabam de rece- 
ber de Pariz um grande sortimento de 
guarnições proprias para vestidos, ca- 
pas e manteletes, fitas para chapeus 
de senhora, feixos para sintos de se- 
nhora e fitas para os mesmos tudo na 
ultima moda. - [2389] 


Q 


quem a pretender falle no escri- 


gio Jósé Carlos de Mello, no mesmo 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 10.000:000 


- CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto ájgre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 68600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 5 
de setumbro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 

(23147) 


 INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 21, 
vende inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
- [1423] 


semente de pinho de 


Flandres 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(2984) 


ENDE-SE uma caldeira de cobre, pro- 
= pria para qualquer pequena machina 
a vapor, muito segura, e com a compe- 
tente valvula de segurança, e torneiras. 
Tombem so vende junta, ou separada uma 
pequena machina de dous cylindros a que 
a dita caldeira pertencia. 

N. B. A caldeira póde servir para qual- 
quer outra applicação, como —banhos de 
vapor etc. 

Quem pretender falle em Villa Nova, 
Praya, 34. 
cla [2386) 


ALUGA-SE 


Casa da rua da Ferraria de 
Cima n.º 174, 176 e 178, 
que consta de armazem, 4 an- 
dares e mirante com vistas para toda 
a cidade, rio e mar. Tracta-se defron- 
te n.º 193 ouna rua de S, Miguel n.º 
19. | [2387] 


RECISA-SE de uma mulher de 40 a 
90 annos, com bôas informações pa- 
ra.cuidar d'um menino-de dous ánnos e 
sérvir de dispenseira. 
- Dinija-se á travessa do Calvario n.º 
2 — das 10 ás 11 horas da manhã. 
bp -gagõe! (2130) 


UEM quizer alugar o 1.º andar da casa 
da rua das Taipas n.º 74, que tem 
bons commodos para armazem de moveis 
ou escriptorio, dirija-se à rna de S. Mi- 
guel n.º 55, onde se tracta do seu ajuste, 

A Braz (2397) 


Vinhos de Champagne 
MSYNOPE “DA NATIVIDADE E CASTRO 
Rua dos Inglezes n.º 77 


a de receber superiores vinhos 
de Champagne em garrafas e meias 
garrafas os quaes vende por preços 
muito commodos. (2303) 


Venda de campos 
À MUI pequena distancia de Santo Thyrso 
Mi econtiguo á estrada que segue d'esta ci- 
dade para aquella villa vendem-se os cam- 
pos chamados dos Reguengos com sua bança 
e leira de matto, grande arvoredo e mais per- 
tenças, tudo circuitado por parede e na me- 
lhor disposição para se fazer uma proprie- 
dade, regular já pela belleza do local, já 
pela fertilidade do terreno e mais condi- 
ções que reunem os mesmos campos: 
acham-se livres de qualquer encargo. Quem 
desejar alguns eslarecimentos póda dirigir- 
se n'ests cidade á rua da Alfandega n.º 13 


ou em Santo Thyrso ao sollicitador de cau- 
sas Antonio José de Souza Azevedo. 


—— (2220) 
AVISO 


OMINGOS Gonçalves, na rua “Formoza 

n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa qualidade, urucú, gomma de 
Brazil, anil, caparrosa, cochonilha, papel do 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de todos os numeros, das 
fabricas nacionaes, e inglezas. 


(1237) 


EK 3 VENDE-SE e fazem-se 
transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
gi (912) 


E SS e, 
E o caes da Ribeira n.º 30 ha para 
dlugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 réis alé 80 
réis cada quartilho. [2317 


OAQUIM Lourenço Alves e Gu'lherme de 
J Souza Reis, tendo sido encarregados da 
liquidação do activo e passivo do casal do 
fallecido João de Araujo Lima, conforme 
o accordo lançado no registro do Tribunal do 
Commercio, fazem publico a todos os cre- 
dores e deve tores que só elles são os com- 
petentes para receber e pagar e que 0 Sh 
criptorio é na rua da Reboleira n.º 19, 


(1926) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oridam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derra:mamento. 

A parte bituminosa que entra na sna 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, 'a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


W7ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


JN A fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, conlinúaa ha- 
ver nobrezas pretas e glacés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludose selins pretos e 
de côres, tafetás lenços e varias ds de 
Igodão, tudo por preços commodos. 
algodao, por pres [1657] 
CETTE ICO Ora Poe rece ie 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Para Liverpool. 


O vapor inglez a helice 
= CINTRA, = capilão 
Henry William Lloyd, 
m espera-se com toda a bre- 
vidade para sahir sem 
falta alé o dia 15 do corrente. 

Para carga e passageiros para o que 
tem excellentes cómmodos, tracla--Se com 
o agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
a aa ÀS pod (2407) 


Para Londres. 


mm O vapor inglez a 
pp! helice = IBERIA, 


to Kavanaugh, de- 
csdiit | ve estar aqui de 
volta para sahir no dia 20 do corrente. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. (2399) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
' pitão Henry le Pan, es- 
Fa pera-se agui com bre- 
--vidade, para sabir pa- 
ados portos até o dia 8 de 


ra os mencion 
setembró. 
“Consignatário 


Carlos Coverley,. 
Inglezes n.º:264014 


(2389) 
Para Bristole Gloucesert 


1>A A escuna ingleza = ELIZA, ca- 
AEE pitão David Jenkins, é esperada 


ento à toda a hora, para sabir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Leilh e New-Castle 
À escuna ingleza==ISABELLA,— 
classificada AÍ no Lloyds e de 89 
o toneladas, capitão James Stor- 
he com toda a brevidade, 
Para Londres 
ed Acescuna ingleza = JANE GAR- 
ra» DINER, = capitão Henry Cole: 
Ana man, sahe até o dia 15 de se- 


nda tem algum lugar para.carga; 


Para Plymouth & E 


lembro. Ai 


MO, =capitão John Le Gres- 
ley, sabe com brevidade. ' 

| - (2296) 
PDV eres, 


Para o Havre 


A sahir no dia 10 do corrente, 
O hisle == SANTA CRUZ, = ca- 
pião Silva, 

Caixa J. B. de Castro & Ca, 
49, Reboleira. (SUS 42843 p 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =TAMEGA, == capilão 
Pro Motta, sabe até 25 do corrente; 
| recebe carga e passageiros, aos 
quaes offerece bom traclamento : tracta-se 
com Luiz Pereira Fermi 
da Lada n.º 19. 


n, em Cima do Muro 
Precisa-se d'om sor. cirurgião. . 


(1786) 


ES SER CRS DO 
Para o Rio de Janeiro 


A Barca =CRUZ 5.º — de 1.º 
classe, pregada e forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
Tosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 
ISSO tracia-se com Antonio Pereira da Cruz 
em ima do Muro do lado da Ponte n.º 


39 e 40. 
Precisa-se d'um cirurgião. [2306] 


déb 


Consignatario Carlos 
rua Nova dos Inglezes n.º 4 
e desta 5 4 SE SS, 


jada. Ellerby & Mason, Hull. 


= capitão Rober- 


rua dos| 


xeter 
À escuna ingleza = GUILLEL- 


Para Hull 
&  O0= PRINCESS ROYAL =sa. 
Lo hirá com brevidade para Hull. 
lendo a parte da carga enga- 

" UU 


Para Cork e Dublin 


A escuna ingleza==VARY SWER 
= capitão James Flinn, sahe até 
o dia 15 do mez de setembro, 


: (2324) 
- Para Leith 
EM DIREITURA | | 


gs A escuna ingleza =PATRIOT 
mp = capitão William Austen, 
Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow 
À escnna ingleza== AGNES, — 
Frete 25 sh. ta 
(2401) 


Para carga tracla-se com os COnsignas 
tarios A. Mitller & €.º, na Praça. 


Para o Rio de Janeiro. 
FESR Vai sahir com brevidade a ga- 
e aaa» lera==CAMPONEZA :==para car- 
RSA Bi e passageiros tracta-se com 
João Adrião da Rocha, na rua dos Tngle- 


zes n.º 52 e 54. (1880) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sair com brevidade a barca 
à portugueza=-JOVEN ERMEL 
rd DA, = de 1.º classe, com e; cel. 
lentes commodos para passageiros e Deli- 
ches para os de prôa, capitão José Álves ja 
Silva : quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se á viuva de Manos 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
94 e 5d | cs [MAIO 
id e 
> gula ” . ts ES] 
Para o Kio de Janeiro. 
A galera ==AMISADE, = capi- 
tão Manoel Francisco dos San- 
tos, sabirá com muita brevida- 


did 


de: para carga e passageiros tracta-se com 
, Praça de Cars 


44] 
| | (1662): 
Para o Rio de Janeiro 


EN 


Manoel Pereira Penna & C.º 
los Alberto n.º 192. 


“Vai sahir com muita brevidade 
à galera =ADAMASTOR = ca- 
pitão José Viegns dos Santos, 

a qual será lançada á agua no 
fim do corrente mez: é pregada e. Or 
rada de cobre. Para carga e passai giros 
tracta-se com Serafim Antonio Marlins,rua 

dos Banhos n.º 4. (2149) 


- Para Pernambuco, 
à Vai sabir com toda a brevidade 
» O veleiro brigue == MERCURIO ; 
= lem quasi todo o seu carte- 


= o 


gajado : para orestante e passas. 


gamento en 


geiros, paraos quaes tem bons commodos, 
tracta-se com Soares lr | 


mada n,º 146. 


a 


mão, na rua do Als 
(2087) 
Para a Bahia 
O palhabote = GARRET, = ca- 
pitão Figueiredo, sahe com bre- 


com Joa 


quim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira nº 49/49 Es edi Em 


o 
À Para a Bahia” o 
gid O brigue = MELLO 1.º, = d 
| rá com muita brevidade.por ter 
parte do carregamento prompto-: para.o res- 
to da carga e passageiros tracla-se com; 0 


caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua-das 
Flores n.ºº 99 a 401. 15 (4807, 


“Para o Pará. 


1 vô 

DEN Ea rg ço 
WA VA, = já tom a bordo ámetas 
mma de do seu carregamento: Para 
o resto! da 'carga'e passageiros tratla-s 


com Sebastião Moreira opaio en 
colsu n.º-30 ou na Ribeira com Viéirad 
Botelho. 8 0) situ cguodagama 
o Para Pando vino 

4 A barca=AMAZONA, = capi 
Leite Junior, sabe com. brovi 
dade, Para carga e passageiros, 
-commodida- 


aos quaes offerece Lodas as com 
ia Joe tanaço app bÂnio Rochginodanao 
14, Bs) 0ÃO, MOTO in 2: o (1704), 
: ATO 


Ty sbml 


Sa Vs om 


Para o Maranhão 


» “lau, sahe com brevidade: p 
carga «passageiros: tracta-sa com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
AO.m «mn vhiy: “5. 4h guto! gesb de “( 25) 


l . cada bi fadiie né | HH 
 ESPECTACULOS.. 
v0.9 feira 5 de setembro. (qu 
- 1. BAQUET. — Companhia macional, 
3.º récita de assignalura e ultima com 
o aclor Marcelino, — A: comedia em 3, aclgs 
— O GENRO E SOGRO, — A comedia em 


ate 


> Yvidade. Paracarga e passágeiros. 


1.º classe, capilão Couto, sahi- | 


ig “A barca == BRILHANTE, gado 
did pilão Jobquim ' Soares Estánish. 


Lecto — ELLA POR ELLA. — A's 8 horos 


e 3 quartos. Ros E=/8] AURA 
Tendo de terminar as ditas récitase jul» 
gando a companhia que tem satisfeito a 
todos os seus credores; com tado previn 
ao publico; que se alguma pessoa por es- 
quecimento não esteja embolçada “d'algu- 
ma quantia queira dirigir-se ao mesmo 
lheatro ao fiscal da companhia José -Mo- 
reira Coelho de Magalhães, desde as 40ho- 
ras da msnhã até ao meio dia, que prom- 
ptamento será satisfeito, e Du coa 
im + 


T. BAQUET. —- Tendo de terminar a 
sociedade da opera comica de Franciscode 
Sá Noronha, e Antonio Maria Celestino; são 
convidadas todas as pessoas que sejúlga- 
rem credoras á mesma empresa, a fim dê 
serem embolçados immediatamente de qual- 
quer quantia pelo fiscal da mesma José Mo- 
reira Coelho de Magalhães a dirigirem-se 
ao mesmo theatro desde as 10 horas da 
manhã, até ao meio dia. a 

Porto 4 de setembro de 1861. 
tm o OQ director, . | 
Antonio Maria Celestino. 


- Responsavel M, S. Carqueja. -. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
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